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NUESTRG GRAB&DQ

D éide iiAee díag hállage entre nosotros el sefior 
D . ALtosio Ficree, envisdo extiaordiniiio  y miniS' 
Uo plenipotetsisrío de] Eoaedor.

Los sectimieiitos de «impatia y los deseos de 
spicxim aoion qae vienen notindcee desde hsoe tiem­
p o  entre £ s ;» f ia  y la Am érios Istics, prestan caria- 
ter de actnalidad i  todo lo qae se refiere á loe tepra 
sentantes de eqcelics p iiscs donde se piensa y ha* 
bU  con el miamo espiiUa y en la mUma lengua oon 
que penstmos y hsbltm os nciotros, é inducen i  
apreeitr la pcsibilidad, en un porvenir no lejano, de 
una unión m is  eitrech».

UuohcB de dichos lepreeentautes ¿rilian en nnes 
tros cítenlos cieullScos y liteiarios, taulo por bus ex* 
oeleuteseoudkiotes de carioter, oomo p crtu ilu s - 
tra c icn ,y ]o s  m is cstentan cou orgullo títulos de 
ocireeponralea de I u  dietintaB aoademÍBB espsfiolat.

Entre e lk s  figura el nuevo mÍDistro ecuatoriano, 
m uy ooncoido y estimado en Madrid deade haoe bae* 
Unte tiempo.

El iD iocionaiio biogtáfioc» da Cortés, y ia «Ga- 
leiie  h istoiiqneet critique dn X lX e .'ée lc», dioen qne 
et Sr. D . A n tocio  Flores nació en 1833, en el palaoio 
preBidaneíal de Quito, ouando au padre el ilustre ge • 
neral D . Jusn Jo ié  Flores era presidenta del Ecua­
dor. eoya república fnndó. F oé  enviado i  Faris eu 
1844, y deepuea de brillantes estodios se le cuoneu- 
t n  doae ifioe m is tarde en el Perú terminada sn ca 
riera de abogado.

A l pcoo tiempo entraba de lleno en la poii;iaa y 
la diplomaoit.

Tnvo per primota misión el restablecimiento de 
lae relsoionea, ínterinmpidaB desde antea de la cam - 
pafia del FaolfiOo, entre sn paie y ei nuestro.

Aquella misión dió, eegnn notas de canoilleria, 
les aigcieutes lesuitadoe; I .°  el aonerdo de los alia- 
doe y ta mediación, aceptada de los E.,tadoB Unidos; 
S.” Ip apertura del Faolfico at comercio espafiol; 
S I  el convenio de tregua indefiiida, firmado eu 
W ashington, entre Espafia y tes Rrpúbiloas aliadas 
dei Pacifico el 11 de Abril de 1871; y 4.° el tratado 
de pan definitivo oonoluido oon todas ellas. Es de 
notar qne el nombre de F lotes se halla al pié de to ­
das l u  oonfersBoisB, deede ia primera que ae oelebió 
aa L in a  e l 1.* de Satiemhre de 186&

Beutimoa no poder extendernos cual quiiiéramos, 
citando todos los textos del onrao de estas negooia 
oicn««¡ oopiaremcs eolam enteloque 1» Ltgaoiun de 
los Estadoe Unidos en Chile, dvoia el Bubeeoietario 
de Bétsdo en W ashington;— Valpaiaiso, Noviembre 
8  de 1808.—«E l 8 r. Flotee ba obtenido éxicocomple 
>to en uno de los prinoipaleB puntos d eeu  misión: 
>el de  reabrir el Pacifico 4 los buqnee meroantee de 
>Espsfis. A . W . Olak, Diplomalio Currenpondence 
s o fth e  V . 8 .1868  p. 825.»

IlemoB dicho ya qne en 11 de A bril de 1871 firmó 
en W ashington el Qonveiiio de armisticio entre Es 
pafia y las Repúblioaa sliad u , y debemos ifiadir que 
en 8 de Enero de 1885 firmó en Madrid el tratado de 
paB y amistad celebrado entre Eepafia y la Repúbli* 
e s  del Ecuador.

Rsspeoto i  loa méritos del pe'sonaje qce noa 
ocupa, podemca afirmar que es soldado, literato, pe* 
blicista, orador parlamentario y jaiiaconsulto, sien­
d o  ademia muy competente en asuntos finonoicios j  
diplom iticos.

Como soleado, en los dos sitos de Gnayaquil, 
1866 y 1883, su conducta foé  valerosa, batiénicse en 
la vasgco id i»  y 'dando pruebas de hcruismo. .

Com o literato y publicista meoeren halagilsfia 
menoion ac «Hiafotia aiicigna», cnraoe dictados en 
el oolegio de Ban C irloa de Lim a; «E l gran mariscal 
d e A jo o n o h c» , cL s  natuialiuciou en los Estados 
Unidoa», etc. A dem is es aoadémioo de la Bouato 
liana y correspondiente de la Espafioia.

Trátase, pnee, de una persona ^ a ta  por todos 
ccnceptOB, ouysB gestíor:ea oontribm iin ain duda á 
eatrecbai loe laoca de simpatia que unen i  E ,u f ia  
con  ena antiguas colonias, y en loe cuales ee oiua «1 
esgrandecimiento de nuestra rana.

EL VIENTO EN LOS BOSQUES

¿ H a b é i s  o o n t e m p l a d o  a i g u n a  v e z  c u a l q u i e r a  d e  
l o s  i n n u m e r a b l e s  b o s q u e s  e x t e n d i d a s  p o r  i a  t e r r e n a  
a n p c r f i o i r ,  i  m o d o  d c  v a s t í s i m a  c i u d a d  v e g e t a l  l l e n a  
d e  g r a n d e s  m o n u m e n t o a ,  c u y o e  s e n o s  e x h a l a n ,  c o m o  
l a s  o i n d a d e s  n n e e t r s e ,  sambidua q u a  p a r e c e n  g r i t o s ,  
i c m o r e s  q c e  p a r e c e n  a o U m s o i o n c B ,  s n s u r r o e  q u e  p a »  
K c e n  a j e e ,  t u g i d o e  q n e  p a r e c e n  b l a s f e m i o e ;  l o a  e x »  
p r e a i o n e e  t o d s s  d e t e r m i n a n t e s  d e  l o s  v a r i o s  e s t a d o s  
p o r q u e  p a s a n  l o a  eétcB a n i m a l e s ,  y a  r a c i o n a l c B  y a  
í i r o c i o u a i e s í '  l Y  c u a n d o  t a l  v i s t e Í B  ¿ c o  e e  o c u r r i ó  i  
v u r e t z a  i m a g i n a c i ó n  c o n s i d e i a i  i a  e x t r a f i a  p e r s p e o -  
t i v a  q n e  f o r m a d  l o e  e s t i c m e d m i e n t o e  d e  l o s  t t c n »  
e o s ,  l o a  o l e i j e s  d e  l a s  r a m a s ,  l o s  s a o n d i d a s  y  a g i t a -  
o i o n e a  d e  l i B  h o j a s  y  d e  I c e  b r o t e s ?  P u m  á  q u i e n  
a c o n t e c i e r a  s e m e j a n t e  c o s a ,  c o n f í e s e  o o n  B o s o t r c s  e u  

j u s t o  t r i b u t o  á  l a  v e r d a d ,  q u e  n i  t i e n e  c o r a n o n  e n  e l  
p e c h o  p a í s  a e n t i r ,  n i  e n  e l  a l m a  r e s q u i c i o  n i n g u n o  
p o r  d o n d e  p u e d a  p e n e t r a l  e l  m á s  s u b l i m e  d e  l o s  
a m o r e s ,  e l  a m o r  á  l a  N a t u r a l e z a ,  v e r d a d e r a  y ú n i c a  
m a d r e  d e l  l i n a j e  h u m a n o  e o b r e  l a  f a z  d e l  p l a n e t a .

Uno de les más inepiiados canteres que la Naiu 
lalcza ha tenido en nuestros tiempoe, Bernardmo de 
Baint Fierre, lo aieguia, y nosotroe oon el gran es 
c r iterios  leiteism ot: nadie es capaz da deaoribir 
fielmente el movimiento qoe  á los vegetales oomo- 
uioa eon sus soplos, ya auaves, ya violentoe, ya ha- 
laoanadoB, el aire. Tended por un momento si no ia 
vista háoia el mar de veidnra que oompone cual 
quier vasto y frondoso bosque; y abriendo los ojos 
tan desmeeniadamente eual acostumbra c l avaro 
in te  Iss áureas monedas ó  las brillantes joy t* , psra 
que no ee escape á vuestra retina el más leve detalla, 
contemplad o c o  de los especUculos máa coiiosos 
que la Naturaleza, varia y  múltiple, ofrece ooüdia- 
camente at hombre.

E s t a m o a  f r e n t s  á  u n a  s e l v a ,  d e  p u r o  C B p e s a ,  u m *

brla, y en una mafiana, de puro deaapsoible tene- 
broea. Los cierzos otoflalea agitan Us copas de loa 
orbattoB y  hacen rodar por el íc e lo  Us hojas amari» 
U u  que oe deapreuden cual fio to s  ya en sszon, de 
sns ficxibles ramas 7  de sus pomposos brotes. A llá 
á lo Ujoe, percíbese et rumor del airoynelo que cu ­
lebrea ocmo inmenso reptil sobre el verde césped; y 
aqni oeroa, el oártioo de los lefiadcrea, quienes se 
dan á la penosa faena de podar los árboles y aun 
aserrar y d iv ilir  troncos. El golpe seso del hacha 
descomunal, aoompafia tales campestres armenias y 
Isa presta pcétioos esmaltes; mientras |el viento frió 
saonde aquella masa informe de séres vegetales y 
les hace prorrumpir ea bramidos desesperantes, qne 
tienen mucho de majestuoso, por su sem ejanu oon 
el hervir de las oUa en alta mar ó eon el retumbo 
del trueno en día de tormenta. A qni y  allá y acullá, 
ceros del bosque, en vasta campifia U cnal podria to 
m árielapor vestíbulo, antesala ó  pórtico del gran 
tem plo vegetal qce  tiene por eolumnaa millares de 
troncos, per bóvedas aitístioap, ramajes entrelaza­
dos, por chspiletes, torree, oúpnlaa, veletas, campa- 
ntricB, verdee ocpia de follaje vestidas, ee yerguen 
loe g iru oles, eees plantas del Perú, eimboloa á nn 
tiempo de la majestad resi y del actro diurno; se al­
zan los tréboles, cuyas hojas brotadas de trea en 
tres y onyoe fiores rog izu  apifiadu eu eabe in e lu  ó

de BDH ramas; el'bolanoeo perenne de su oopw ; los 
movimioatos da eu M erpot aaimados de pasiones 
tan vivas y tau in ten us eomo Us experimentadas 
por los hombres. Q nizis tomó s por una extjerscion 
inooneebible, ya qne no por una extravagancia loca, 
pretender, oiquiera en sentido figurado, que esas po • 
bres plantas, enclavados en U  tierra, de donde no 
puedan moverse, sean capaces da azpeiim entsr en 
BU inferior ooudioion afaccionea parecidas i  Us que 
experimentan en su esfera superior otros séres más 
afortunados. Y a  sabemos que todos eatos movimien» 
tos obedsoeu á juegos del aire eon sus ramos y eon 
sns brotes, pero onaiquiera podria muy bien tomar­
los por manifestaciones externas de respeto, de amís. 
tsd, de amor, de ira, de desesperación, de dolor, de 
angnstia. <E1 autor ilastre de Pablo y Y irginit» 
doseribe con el encanto propio de su poético estilo, 
estos extrsfijs movimientos de los irbolss agitados 
por el aire. «A lgunas veoes, dÍM este gran esoritor, 
un pino secular extiende sns largos é inmóviles bra­
zos, desprovistas de follaje, sobre les demás arbustos 
oompefieros suyos. Oomo anciano qus ee, no toma 
parte eu Iss agitaciones que le rodean, satiífecho al 
parecer, recordando que ál ha vencido en otros tiem» 
poa. 8 in embargo, estos grandes onerpos insensibles, 
hacen resonar piofandoa y melancólicoa tumores. 
Tales acentos no tienen nada de variados por sonar

D. ANTONIO FLO RLS  

Ministro plenipotenciario del Ecuader.

cotonas romanos, oonstitayén el posto m is apetitoso 
de los rebofios; ó se extienden los gramíneas, qne 
oon sns tallos nndosos, ene hojas alternas, sus fiores 
hermafroditas, enb eepignillas semeiantes á laa del 
trigo, balanceadas por el viento, mnéstranse como 
UD mar ondnloso de vcidnra. F oc doquier, motivos 
infinitos de poesia convidan al oaminanta á expla* 
ysr su ánimo y divertir au penaamiento.

L o  qce  m is salta á vuestra vista en aqnel vasto 
panorama, de seguro, as la esperisima selva dilatada 
cn nca cxtenúon considetabie ocrea .da vosotros; y 
sin embargo, de cuantos objetos os rodean, soaao ea 
el único qne n o  merece vuestra atención. Pues de­
biera yen  grade enperior mereaerU; que si lea lejos 
del horizonte procuran grandiosas peispeotivaa, los 
movimíeatoa de los árboles ptooaian cnrioaaeob* 
serrociones. Contem plai si no el rígido pino, cuyo 
tronco piodnee U  trementina, oómo impelido por el 
viento debía majeatnosamante al suelo sus robustas 
ram u ; cómo cl fiezible abeto, tan estimable poc lee 
oondioiones de sn madera, que sirve peca fabricar 
los más delicados instrumentos músicos de cnerda, 
cimbrea eu copa scmejsnte i  pirámide altísima; 
cóm o el abedul, ese ctiiisim o vegetal de cuyo tion- 
00 ee extrae el aceite indispensable para adobar y 
aromatizar la piel de Rusia, agita sn )oiga cabellera 
de ramajes, poblados cual de adornos, de puntiagu­
das hojas; oomo si álamo de Espafia, alto de estatu­
ra, de amplitimoa hojai, de laigoe peciolos, de flores 
oolgsctee.onym blanca madera tanto leaiste el agua, 
uende fuertemente su follaje; oómo, eufin, etdairboí 
expresa en b u s  movimicutos vaiioa, una eensaoion 
distinta.

I<ü8 diríais i  todos, viendo las inclinaoioaas re­
verentes que entae si se prodigan; loe sacudidas vio- 
lentLimas y los szstes tremendos qne unos á otros 
ae das; tos fnertes abrazos qne se propinan; e lie*  
bcUIr ccntinuo de sns hojas; el retemblar incetaate

onal mcrmnllot oonfasos de un pneblo que celebra» 
ra allá i  lo lejos una fiesta, y en sn entusiasmo pror­
rumpiese eu atronadoras aolamacionee.»

£ u  eu natural monotonia, niagnuo de sus ooni- 
dos vibra con sobresaliente vibración, pero layi el 
conjunto de tales melancólioasaimonlas llena el alma 
de dnloea emociones: y es que el rumor de loe hojea 
imptlidos por el viento, más que el ruido eonei* 
gniente al roce de unos caecpos eon otros cnerpos, 
se asemeja ai eco nnlsono de una perpétos plegaria 
entonada en loor de b u  creador por los vegetales. La 
fantasía no puede eustiaerse oomo la razón i  loa alu* 
oinamiectos, y oon fieoaenoia toma cn  un acceso fe­
bril de locura ó  en uno de ans vuelos descompasa­
dos poc los eapaoios ideales, el retemblar de los plan­
tea y sne rnmorei, j>orgritoa, Isoisntos, a jes , voces, 
palabras qnizáe incoherentes y coofnsss, quizás ole. 
ras y expresivos, da los afectos morales y fisioos qne 
dentro de nu ser debieran gasrdsr ios vegetales.

Fues QDÍd á tan misteriosa asompafiamiento de 
Bones dirscsos entre ei, pero uniformes en oonjunto, 
el ensl constituye oomo el fondo explendents de un 
ouadco marsrilloeo, ó  pare que la imágen resulte 
más lesl, oomo el acompafiomieuto sublime da una 
oompoMicion betllniana; ei pió de la alondra al am a­
necer ó  el gorgeo de los ruisefioiee en los picmedioa 
de ia loa be ; el cántico de los aves diurnas, ó el graz 
sid o  de loe noeturnos agoreros pájaros, y veceis 
cóm o por un lado el olacor de la luna que pioyeota 
BUS bisnqoisimos fooos de luz sobre los ramajes, 
piestándoles matices argénteos y reproduciendo, ora 
oomo ooloBotes, ora o ;m o enocoti y oasi perceptibles, 
j>or el snelo ana cimbrean lee onerpos; ya los destellos 
dei slba que enruelve en en manto indefinible de luz 
7  somora, oopas y  troncoe; 7a el centelleo biiilanti-. 
simo del sol qne to io  lo  ilnmina y todo lo  junta y 
tgdo lo embellece, esgun la hora dcl dia 7  veréis, de- 
ciamos, cómo bien t  vuestro pesar, U  contemplación

d e  l o a  b o s q n e s  d e s p i e r t a n  e a  v o s o t r o s  gratan 4  ia » 
t e a o s s  e m c o i o n e s .

GutÉs A lbbbola.

NÜESTRAS NARANJÂ ]' UVAS EN LÚNDRES
Es ouriotlsimo 7  tiene para nosotros in terérp ri» 

m oidiol el siguiente articulo, parte de une serie qne 
recientemente ha publicado la P a l l  J f a l l  Gazette  de 
Itóndres:

-^ P o c a  gente se toma el trabajo de averiguar qué 
países son aquellos de ouyoa sazonados productoz 
tiene neoesidad toda mesa bien acirida .,

Focas cosas sin embargo, ion  más interesantes 
que tas fnentas de donde provienen nnestrae frutas; 
7  por eeta razón, «in más prefacio, publicamos el in» 
forme de nn in té rvU to  que nno ds nueetros oolaba~ 
lod oieetn ro el otro día con el agentado una im » 
portante casa de comiaion de frntos en Padding- Isne.

— Nosotroa podemod ahora acrtiinoe de nozanjac 
todo ei afio, graoisa á los snetraliaQoe. A lli la cose­
cha comienza preeinsmente ouando la de Eepafia em»

fászs á digminoir. L is  primeras naranjas espafiolas 
legan oi mcioado de Lóndres á fines de Ootnbre;

Eeto todavía están ágrios, 7 solamente háoia Dieiem» 
re es cuando comienza i  venir el primer fruto ms» 

dnro. El surtido entcnces va creciendo hasta A bril, 
en que principia á descender; 7  á fines de Junio ia 
eatacion, en realidad, ha pasado, annqne hay cons» 
tantamente algasas cajos qne vienen en Jnlio. Las 
nerenjas espafiolae, sin embargo, puede decirse que 
abastecen nnestrcs mercados dnrante eiete meses del 
afic; detde Noviembre á Junio. Loa australianas lle­
gan en Agosto 7  ooBtisúan haeta Noviembre, lío» 
nando preciismenta el hueco; de este m odo, nunca 
faltan naranjas durante todo el sfio.

— ¿Ebtrncea usted augura nn gran poirenic A la  
narsnja tafitrab'sna?

— Si; pero oumpite malamente, debido al heoho 
dequ e el fliie  es, lo  ménos, cuatro veces mayor 
deedd Sydney que desde Valencia. Las cajos de ta» 
mafiu medio cuestan de tres i  cuatro chelines du de  
Sydney, misatroe qoo d u d e  Espafia el costa es de on 
obelin y C peciqies. Esto h au  i  la naranja austra­
liana muy tem.ble gnerra; pero el pedido existe y

queUr sus frutos tan cuidadosamente com o loa es» 
psfii.lcB, tandrisn un ^ a n  porvenir antelB indns- 
tris. Todo ello ea cuestión de embalaje: cuando las 
naranjas ertán en buenas oondioioDes 7  bien emba­
ladas, no bey dificultad de eaviarlae por todo el 
mnndo en caso de nec-eidad. Laa preparaciones sn» 
tiiéptiosa son inneoesariae. L ts  naranjos se oonsar» 
van por Urgo tiempo, mncho más largo tiempo qne 
el que tarda uu vapor desde aqui á los antipodu. 
P er 1 , demág, háois el fin de la estación, onando es» 
tán dem,;siaio maduras, b jq  muy delicadas y c o  se 
pueden conterrar tanto. Peto, con  los cuidados or» 
diuarina, pneden resistir el visje sin dificultad.

— ¿De qué pala trae usted su principal aurtido de 
Duonju?

— De EspafiA.’ esoerislmcnta de Yalenoia. E l ú lti­
mo afio tuvimos 483.000 osjaa valenoíanas, cada una 
oomo de un quintal de peso, y oonteniendo de 400 á 
700, es decir, por té-mino medio, 500; babiécdoiia 
importado, desde Vsleoota Bolamente, 220.500.000, 
que pesan unas 32.000 toneladas. Alganas posas 
vienen de Lisboa, y otras pocas, ágriss en an mayor 
parte, de Bloilia. Las naranjos de San Mignel oo» 
miciizan i  exportarse: úe las oinoo islas de Jas A z » . 
res, qnseolian snitiroos de naranjas, solo una noa 
envía ahora sigan fruto. Lgs árboles han cesado de 
proouoit, iisbiendo sido agotados oodioíosamenta, y  
no rm oTindolos. Ha>, la naranja valenciana domina 
e' meiosdo. De laa importadas, aclámente no 5 por 
100 bcn ágrios y se usan p*rs hacer mermelada, oás» 
cota de naranja eacarohads y vino da naranja. Loa 
preoioe variaa, siendo al presente de nueve chelinea 
por caja. lEe maravilloso penoai que se puede tener 
de 500 á COO naranjal orisdas, eioogidar, enraeltaa 
en papel, e ■ paqaetadas en cajae, embarcadas en 
E-pafia, tra vapottadae en vapor por nn viaje de nne­
ve diaa ai Timeais, desembarcadas y ven d it^  en 
nnestro mercado ipor 9 «beiínesl L os precies aücan- 
zan nn misímun de 6  a 7 chelines y nn mázimnn de 
15 á 16, y cl pedido ee sostiene de una macera ad­
mirable. E ite  es tan grande, sin dnda alguna, que 
ai acontece lo que con los uvas, podria amenizar oon 
desttnir la calidad del producto.

—¿Cómo es posible?
— Muy fácilmente. En el momento en que oo» 

ndenza nn gran pedido, de onalqnier clase de fruta, 
por ejemplo, de uva eipofiols, todo aquel qne tiene 
algon terreno capaz de producirla, planta vifiss, i  
fin de BDitii el pedido de uvas frescos qne equi se 
hace. La calidad ae eaorifios i  la cantidad. Se fuerza 
á la vid á dar más de lo  que realmente puede dar, 
resultando que la calidad de la uva espifiola va em­
peorando seguramente; ee ha vuelto mág dura, máa 
ágria, más insípida, en todos conceptos; y á menos 
que no se ponga remedio, se volverá tan coman o o ­
mo las gooteberriez (Variante de la uva- espín que es 
la fruta más ordinaria y barata de Lóndres,) y mn­
cho menos comestible. Casi todas las uvas que ve­
m os en las tiendas proceden da Espafia y de Lisboa, 
ae empaquetan en barriles oon aserrin de corcho y  
es asombroso el tiempo qne se las puede conservar. 
H a comprado u t o s  en Marzo, que he vendido en Di­
ciembre. Loe U T u  eepafiolas ee pneden conservar 
eon frecuencia, ein sn fiii dafio algnno, cinco meses 
seguidos, lo  cual supone nn embalaje cuidadoso y la 
exclnsion del aire. H oy no traemos uvas del Cabo 
n i da A ostislia . Son demoeisdo delicadas para con- 
Bcrvaise largo tiempo. N o dado que podrían culti­
var la vid espafiols, si la adoptasei; pero la piodoo* 
oion de los pneblos vecinos ee tan abandonta, qus 
¿ficilm enta valdría la pena de ir á bascaría al otro 
extremo del mundo. Un beiiil de uvas pesa de 45 á 
50 libros, y  su precio medio ee, cuando la estacioi^ 
est i en sn apogeo, de 10 á 12 chslin«i.

Ayuntamiento de Madrid



DESPUES DE LA FIESTA

D « una oorrespondenoia ie leg iá fiu  fechada en 
Baroelona el fiernw  y publicada en el Z>iw7y í fe w t ,  
oorreapondiente al dia 26, tomamoa loa cuiioaos p ii  
lofoB qnevan áoontm uacíon. . . . .

Abundan las obaeiTaoionea atinadas y loa juicios 
dUeietoa:iiIgnnos merecerían ligeiaa reotifioaoionee; 
pero en expresan el panto de rista manteni­
do por aoBotroe. y por toda la p ren u  independiente 
qns no se ha dejado enaordeoei por las salvas de ai- 
tíUetia diapaiadas en ia rada de Baroelona, ni alnoi-
nar por el aparato de brillantea fiasUí.

L u  agnas van entrando en en oanoe y dentro de

Soco llegarán á sn nivel o )¿ n a ñ o . Descartando aqne- 
08 actos de conñderacion y de oorteaia qne son de- 

Mdos á los jefea de loa Estaioa, la manifestación na­
val hecha por Enropa en  nn pnerto espafiol, ea nn 
aoonteoimiento poUtico, en el ocal entra no máa qns 
en 80  justa medida el amor á la institaoion monár- 
qnioa, y  por macho el respeto qne merece la nación.

El D a ily  N tw » , que vé i u  cosas oon serenidad, y

Jne no siente arrebatos de ningan género, so expieea 
e eate m odo: . ,

«5 s  hsn dado diferentes vertiónos acerca de ios 
motivos qne han inducido á loa gobiernoe extranje­
ros peía enviar b u s  esouadru á ^ le e lo n a  con oca- 
don  de la viiita hecha por la reina regante á esta 
oindad. A qni, loa hombres politicoa y la nación ente 
la  piensan qne en todos estos aotoe ds ooitesía hay 
algo más de lo  que se desprende de les decltracionee 
ofisitles. No se u  dado eiédito en Esjwfia á las ea- 
peoÍM propaladas en Paris, pero todo «1 m ondo está 
convencido de qne el gobierno, da aonerdo con la 
mayor parte de las potencias extrasieras, ha perse­
guido d g n n  ña al proponer esta reunión de fnerzas 
ain precedente. Dlcese qne el gabinete libera) p io- 
pnso esta demostración oon fines qne hacen referen­
cia exolnairamente á la política interior, y  que en el 
in im o ds los ministros entré el impresionar honda­
mente á los oatalanea y en partionlar á loe barcelo­
neses, que son en su m aycils republicanos. S agu ta  
y M oist qnisieron demostrar á los lapnblieanoa es- 

. pofioles, qne todas Isa naoiones monárquicas de Eu* 
rops se iuteresan por la suerte de la regencia y ias 
iñ^tuoionea qne rige» a *  d  paUi J  qfic llevarian á 
mal qna una revolución eambuse la actnal forma de 
gobierno.

>£1 partido liberal qne vé sns días contados á 
causa de la división que ha estallado en sns filas, y 
qns vé al mismo tiempo oómo oieoe la iafinenoia dsl 
Br. C á n ovu  y d é lo s  ocnsaivsdoreB en la córte, aco­
gió  oon regomjo la idea de qne aa realizase nna gran 
manifeataoion de simpatía por las [naoiones extran- 
je i u .  Asi qnisooonsegnirdossosu: congraciarse (m- 
g r a i ia t t j  con la regente y peimaneoet más tiempo en 
e l gobierno. Además, los liberales habian p e i¿ d o  
bastaste terreno en Baroelona y en Gatalnfia por re- 
lis ü rc l movimiento proteooioniita... Pensó ain dada 
el Br. Sagasta qne et pneblo de Baroelona y en gene­
ral c l de Gatalnfia. disiparía sn enojo, si oon motivo 
de la Exposición lograba reunir grandes y poderosas 
fiotOB.

i^Otraa razones ae oyen psra jnstificai tanto obse­
quie: oréese sqni qne tal vez eetos hechos sirvan da 
punto de partida psra ana nueva política intcrnaoio- 
m l .  Piensan los espafioles qne en los  gobiernos ds la 
triple alianza y ánn en el mismo gobierno de In gls- 
trrra, no todo ba aido desinterés en la amistad de­
mostrada á la regente y  á sus gobiernos. Loa hom ­
bres politioos creen qne sólo á la excesivs ^indenoia 
de Bagaeta y al temor de originar oomplicaciones con 
los  demócratas y  los republicanos se debe qne Espa- 
Ca no baya entrado en la triple alianza, ó por lo mó- 
nos qne no haya prcmstido en eoopeiaoion á Italia, 
Alemania y A iutria en e l caso de qne estalle la gne- 
fia  entre estas potencias y Francia y Rusia. Algunos

«va \jvuJIaamuAv* «mi#* oai ct lai.i/lao Ac
qne cada paso qne dan l u  potenoiu  aliadu  en este 
pa b  vá segnido de otro dado por el u tu to  embajador 
francés, M r. UamboD, para ganar, s in o  l u  simpa- 
t iu ,  onando ménos la nantralidad de este pneblo. No 
EÓlamente Francia ba querido significar sns oordia- 
l u  relaciones oon Espafis, tcoe¿en d o  á la oonferen- 
oía de Marineóos, resolviendo la onestion de los vi­
nos BobrealoohotizadoB y ofreciendo mayor vigilan' 
oía que nunca oon los revolnoionarios de la frontera, 
aino qne el presideate, M . Csrnot, ha designado 
como enviado eapeéial al general Berge, comandante 
del 16 cuerpo.

>Los representantes de F isnois reoibisron inatruo 
ek m u  para mostrar á la reine y á sus ministros todo 
género de atencionee. Una oomision especial france­
sa trabajó oon tal ahinoo en disponer fes preparati­
vos para qne en pais estuviese biea representado en 
la ExposioioB, qne ri looal de qne dispone ea mayor 
qne c l de Italia, el de Alemania, el de Anstria, el de 
Bélgica y el de Inglaterra.

aFraceia tiene 1.420 expositores. Loe espsfioles 
bsn  notado todo u to ,  observando también qne A le ­
mania, Austria é Italia, ao sólo han enviado flotas 
poderosas, sino personas de sns casas reales y sns 
emtajadores acreditados en Madrid.

» L iu  gentes aquí son d «n u ia d o  v iv u  para no 
comprender qne detris de todo c ite  desinterés qne 
H  aparenta y de las negativu de loe periódiooa y  lot 
personajes, se oculta nn jnego político y diplomáti­
co. N o comprenden qné va á salir de todaa e s tu  mU' 
niobiaa ni qné ventaju podría alcanzar Espafia. 
nniéndoee á los aliados ó  á Franoia.

sNoestra prosperidad ocmeroíal, dicen, ganaría 
con la sentralidad extriota y absolnta.

>La córte, los ministros y l u  c lu ee  inflayentes de 
la monaiquia, no sienten grandw sim patlu por 
F ran ca  ni por sns gobeinantee, pero se ven obliga 
d u  á proceder oon mucha cautela. De aqni ans pro 
tc s tu  y  ans danegaoiones cuando algnuo dioe qna oo 
qnelean oon las C órtu  y los gobiernos de la triple 
alianza-

sBaben qne lo  mismo el Sr, C u te lir  que todoe loa 
dem óoiatu  y repablioanoa, combatirían i  la regen 
d a  y á la monarqnia ai ae ia tsn tu e  onalqnier acuer 
d o  oon Italia, aun caando fneae para proteger loe 
in tera iu  dei Mediterráneo. L u o lasesprod ootoru  de 
EairtAa apoyan en eete pnnto á loa repubiieanoa y  se 
opondrían leaneltamente á toda alianza eonoertoda 
con nn rabierno extranjero. M achu  p e ison u  aean- 
d d a d u  de Baroelona, qne ejercen grande influencia 
en el mnndo do toa negomoe, me han dioho qne hay 
tres nacdonea con l u  onalee no pueden oombatír loa 
espafioles sin arruinar sn oomercio y sna ooloniu  
ZiglateriB, Francia y  los Estados-Unidos.»

aaber si el preaidente del Consejo mantecía las id e u  
expresadas h ice  un afio. A  este deseo contestó Tisza 
oon l u  signientes extrafíu  palabras, lu  cuales no se 
sabe m responden á nn propósito deliberado ó  son 
hijas del arrebato irrefl«xivo dcl momento:

cExIeten ahora oonaideiacioDes qne me obligan á 
Hodiflcai mi ju id o . Loa industriales están en liber­
tad para temar parte en la Ezpowoion, pero si _me 
consnltaseo, I m  ¿ r ia  qne no bioieeei nada» (Agita- 
Qíon en la izquierda, y voces de: Ip o r  gue?) cN o pue­
do dar más explioacioues sobe este punto; lo  úcioo 
qne digo ea qne no existe ningnn interés que acón- 
aeje la intervención de la industria húngara en aqnel 
oeitámen, siqniera esté leprM entaia por loa fabri­
cantes de más mérito.

•Por otra parte, todos sabéis qns ha da tru ca r- 
r ii  QB afio antes de qne la Expoeioiou seoelsbre, y 
en este espacio de tiempo la situaeion politice, qne 
ya es incierta, pneda oomplicaiae más. ¿Cómo hsmos 
de aooDsejai á nneatrcs industiialH qne vayan á la 
E xpoddon , sino ubem os ai durante esta época será 
tnrbada la paz que diohosamente existe entre nues­
tra monarqnia y Francia?

•Sabéis u im ism o qne en oiertoa momentos reina 
en Francia una agitación tai en los  espiritas, que á 
pesar del gobierno francés, y de la nacían francesa, 
pedia llegar el caso de que la propiedad dc loa expo ' 
BÍtoies 6 la bandera nacional húngara, corriesen sé ■ 
rioa peligros.» (V oces en la izquierda: Sao es im po­
sible).

Talea son Uteialmenta l u  graves dsclaiaoionea 
da Tisza, á qna se refieren los telegramas qne se re 
(úben en «stos díte.»

Pero es el eáco— y a h í /¿ a  ó  puaio—qae uunca se 
ha visto.

Da manera qne I u  sfítmaciones de L a  M o n a r­
q u ía  EOn y valen lo mismo que l u  ds aquel famoro 
libro titulado:— «L o  qne hubiera hecho Ban Antonio 
ds Pádna, de haber desembarcado en Lisboa.>

LAS PALABRAS DE TIS2A

Las palabru  pronnnciadu por el presidente del 
gobierno bdugaro, Tisza, cn el Parlamento de Bada- 
Peeth, y sobre i u  onales noa anticipa aign nu  noti- 
d u  el telégrafo, no tienen precedentes en niegan 
gobierno de Europa, aino cnando sirven de prólogo á 
nn rompimiento de lelaoioces ¿p lom á tieu  y poll- 
tíoae.

H -oe próximamente nn afio el mismo ministro 
Tisza, interrogado en la Cámara sobre la participa- 
d e n  qne babia de tomar Hungría en la Exposición 
aniveisal de París de 1889, dijo qne el gobierno no 
eólamente vena oon gnsto qne los índnstrialee búa-

5ares acndietan á aquel certámen, sino que en caso 
e Dsoesidad estaba lesnelto á prestarles sn apoyo.

Un dipntado de la oposición quiso recientemente

ECOS POLITICOS

D ijo  L a  U nion C ató lica, qne á la llegada de los se 
Sores La H oz y Franco, habia visto en la eatuion del 
Norte, figniando entra ios zoriü iiatu  á nn sujeto 
«qne el dom icgo penúltimo dió nn viva i  la reina re ­
gente en la igleeia da las Maravillas, mientras se oe- 
ebraba la misa de once.»

N os pareció daflosa la noticia, y preguntamos al 
colega de dónde la había sacado.

N o  ee ba tardado la respneete:^
«D ala realidad.
¿Le dodael oolega? Diga ana palabra, y  por el co­

rreo inteiiot le enviaisae el testnnonio.»
Venga-
Y  u i  sabremos de dónde salen e s u  mieas.

A bre la sesión á l u  tres y diea el sefior marqués 
de lá Habana.

E l oonde de Telada de Valdosera pregunta sobre 
a pnblicadon de loa ceoalafonea de la  oaiiera jndi- 

c i¿ .
Orden de! dia.— Votación definitiva de loe pro­

yectos de ferroaairilee de Gaeinioa á B eim eo; puer­
to de Bayona (Pontevedra) y carreteras de Aloande- 
te á Velada, y de A ig e s á  M enú -A lbas.

A ltoholee.— Defiende una enmienda ú lcs  artícu­
los I.*, 2.® y i . '  el 8r. Oliva, pretendiendo la dife- 
lenoia de tarifas para los indnttriales y  los de uva.

Le contesta el Sr. R ico, de la oomision, y des­
pnes de intetrenii el Sr. Onesta, opinando qns no 
debe entrar en ElapaSa ni nn sólo litro d s  alcohol 
aleman, qne ataca nuestra salad y desacredita nnea- 
tros vinos, es desachada la enmienda.

£1 Br. Escndero apoya otra, i  fin de qne loa al­
coholes pagnsfi derecho más elevado qne el del pro - 
yeoto, contestándole el Sr. Onriri y Oaatro, ds la 
oomision.
Despnes de leotiñcar ambos, es desechada.

E l Br. G arda (D . D iego), defienda otra mny aná­
loga á las anterioree, f  luego la retira.

Be levanta la sesión á las siete menos coarto.

E l Sr. Caveto ba salido al quite de E l  S ig lo  F u  
turo oon la siguiente larga: ,

«Zaragcza 23 de Mayo. M ay aefior mío: Oomo tal 
TOE m i telegrama protestando Contra la  a o e p d c ío n  
p o r  L a  F i  ael articulo titulado C o n fe tio n  p o lit ic a ,  
de la 9ra. P ardo Batan, haya aido la causa de que on 
carta confidencial ee le haga á nsted saber qns 8 . M 
ha TÍslo con dlsgneto la oondneta de E l S ig lo  F u tu ro  
mi caballerosidad exige qae dé nsted cabida en an po 
tlódioo á l u  slgnientei deoZaraclonos:

1.* Qne fu l el iniciador do las protestu  contra 
L a F é .

2.* Qne mi protesta nada tonia qne ver oon l u  
onestionea de periódicos, y  s i  únioainente defender 
nuestros santú  principios contra la nueva bandera 
levantada dentro de nuestro campo.

gY 8.* Que no comprendo cómo mi protesta fnede 
motivar nn mensaje de adhesión al rey, cuando a ella 
eo han adherido consecnentce tiadicioBalistu qns 
nnnoa tomaron parte en la lusha do perlólicof, y  en­
tre ellos ol leal y  caballeroso general merqnee de 
Y alde  lupina, y  m is teniendo la misma por objeto le­
vantar iBCÓlnme la bandera de nuestros priucipios, 
en frente de otros nuevos coehazadoe siempre por e' 
rey y  desconocidos de toda en todo por el gr^n pcrti 
do tradioionalista.

Da i  usted las g ro c iu  antieipadu eu sfúctlsimo 
anügo Q. B, 8. M.

F ra n c is c o  C aocro^
A l  ¡Siglo fu turo oopia la carta, y Orce qno asoiue 

toda la tesponsabilided: pero cuidando de advertir 
que el Br. Carero participa de sns opiniones.

. O lo qno ea igual:
E l qne se meta conmigo 

se verá oon el sefior.

CUERPOS COLEGiSLADORES

Para £1 Esfamfqrfs e l dia político eetedujo á la 
ca m p e a  del Br. Yjnaverde en p ió  del acta de sn  co - 
rieligio neiio, el eefior bonde ds Castillejo.

P or eso ¿ c e : ,
“£1 nuevo dipiiáKlo liberal consorvader, sefior con­

de ds OaetUlcio, tmrarado y a  su orrgo, y  las bayone 
tas oonscivadorarso han envainado, h u ta  otra b a ­
talla. é

Está vt ate; euaado sa d i »  4 peleen, no hay eonsor- 
vador que no sienta « i e g i i u  cn medio ds esto maras­
mo político q u e  rciña.

Pronto tbcsráiTá bota sUUs, peto desgraciadamen­
te será paca m ontí^^.m lir^  & Vuradeat» '

A  ver, á ver, coU ga ¿qcé armamento y  qcá  ejér­
cito son esos? ^

P oique si los coueervadores son da oaballeria, 
¿cómo llevan bayonetee?

Y  ei son de infantería ¿eómo tocan á bctteillas?

A bre  la seeion á la  una y m e ¿ a e lS r .  Cana­
lejas.

El Sr. López Rodrignez apoya nna propoeicion 
sobre prórroga de las obr&a del fsriooairU ds Naval 
oaineio.

Orden del dia.— Sa aprueba el dictámen de la oO' 
misión de actas, y  es proclamado el conde de Cas- 
tillrjo como dipntado por el distrito de Loja.

Be leen y quedan pendientes de votación definiti­
va varios dictámenes sobre oatieteras.

E i Sr. Buehell defiende sn voto paitioalar lamen­
tando c l estado de.Is sgiionltoia necesitada do r e ^  
ja e n lo s  tributos, según l u  solnoionee de ia lig a  
agraria. Las econom iu  no se han de linutai á la sn 
pieeion del 10 por 100 sobre la oontiibnoion y el im 
puesto de oonsnmoi: hay qne reduoii el personal ad' 
mínistiativo. Compara nnestra sitnsoion económica 
oon la de F rstcia  en 1789, y despnee oon la actual de 
los EBtadcS'Unidos, que á pesar de, la fertilidad de 
en suelo, tiene un presupuesto relativamente ledn- 
oido.

Examinando las eoonomiaB qne ee hacen para el 
próximo afio en oada micisterío, dioe qne se tradnoen 
en aumento de g u to c , demostrándolo oon la lectnia 
de algunos datos.

Fide algnn descaneo: jara  entre tanto el sefior 
conde de C u tille jo  y se anspende la sesión por diez 
minntos.

Reanuda an disonrso, mencionando oomo geeíoB 
BUDéifinos el .número excesivo de soldados, pnee ha; 
6,600 músicos y 11.000 asistentes, y la ofioialida< 
crece desmedidamente con ios asoenios. E l personal 
es despiopoiáOaado al material exhausto de nnestra 
marina.

E n Gobenmoion sobra policía asignada á Ma 
drid, pnes en Lóudres hsy islativamente la nútad 
de agentes. En Fomento se orean machas oanon- 
j i u  para los amigos, á pretexto de impulsar las 
o b iu  p ú bü cu , importando el persoaal 82 millones, 
á la vez qoe sa deetinan grandes cantidades para la 
aduTiiaioion de libros ¡aám aa, entre los qne fígn- 
ranno titniado Á r te  d t  haeer p a ja r ita s  ae papel 

,(Grandes risas; aprsbaaion).
Ocnpándoss del ministerio de Hacienda, elogia al 

Si . Pnigceiver, pero oree qne tambiea pneden dis 
minuirse lo sg u to s , pues se asiji;a®h 
tas para el enableolmiento del impuesto sobre siso 

m acho en qué ocuparse las 
mas.

as y coarto en e l aso de la 
e suspenda esta disensión 

qne decir, 
sesión secreta.

Boa mny amenas las noticias qne dan loe corres­
ponsales qne ha ido á Barcelona en segnimiento de 
la córte.

H é aquí nna notieia de L a e  0 --urresa iae:
‘ L o s  p e r i o d i a t s s  f n i m o a  a l ó j a l o s  e n  l o a  a p o s e n t o s  

l l a m a d o s  d o  8 a u  I l d e f o n s o .  A  s u  e n t r a d a  e e  v e  n n  
o a r t e i ,  q u e  d i c e ; ‘ B o l o  a e  a d m i t e n  c a t ó l i s c a , g  “ P c o b i -  
b i d a  t o d a  p o l é m i c a  l e i i g i o s a . i

Son previsores en M onsenat.
Han adivinado la posibilidad de qne tropiecen al­

gnn día en el santurio los peregrinos carlistas oon 
los mestizos.

Y  comiencen á disputar evangélicamente cobre 
su oatoUoiemo.

E i ilustrado ooiresponsal de nnestro oolega L a  
I b t r i a , i n  onenta por telégrafo de la (zp e ¿o io n  á 
Munaeriat.

Y  dioe entre otras eosas:
« L a  r e i n a  S k c a b a  d e  s a l i r  c o n  d i r e c c i ó n  á  l a  c u e v a  

e n  q n e  s e  h a l l a  i a  p r i m i t i v a  i m á g e n  d e  l a  V i r g e n  y  s i ­
t i e  e c  q n e  f n é  d e e o n b i e i t o .

L a  a u g u s t a  s e ñ o r a  c a b a l g a b a  o n  u n  m a l o .
S e g n i s m  e i  S i .  S a g a s t a ,  e l  S r .  M a l n q n e r ,  l a  

d a  h o n o r  d e  S .  M , e l  g e n e r a l  B l a n o o ,  t o d o s  g i u e t e s  e a  
c a b a l g a d u r a s  d e l  p a í s  ,

M ucho nos h t complacido saber qne las instita- 
ciones iban á gusto en al maobito.

Pero eo s  oomplaos más la disoreoicn oon qne 
nnestro oompafieio ¿ o e  qne cabalgaban en asnoa ios 
hombres politioos.

Porqne m eicsd á esa noticia no noa cabe dada ds 
qne á estas horaa ae habrá apeado del borro el seficr 
Sagasta.

L a  M onarqu ía  critica aoerbamente U  forma lite­
raria de la oontestacion dada por el S i. Bagasta al 
mensaje de las Córtes:

“ B i s C a s o s ,  d i . - e ,  o o n  h a c e r  r e s a l t a r  l a  a b s o l u t a  f a l  -  
t a  d e  e n t u s i a s m o ,  d e  r e s p e t o  y  d e  d i s t i n c i ó n  q u e  r e v e ­
í a n  í e s  a c t o e  e s c r i t o s  ó  p r a c t i c a d o s  d e i  a c t u a l  p r e s i ­
d e n t e  d a l  C o n s e j o ,  q n e  t a n  t r i s t e  f i g u r a  e s t á  h a c i e n d o  
e n  B a i e e l o n a  b a j o  t o d o s  c o n c e p t o s .

Y  e r a n  l o s  a d i n i r a d o r e s  d e  e s t a  h o m b r e  q u i e n e s ,  
d e s p a e s  d é l o s  d l s c n r s o s  g u b e r n a m e n t a l e s  y  p r o f u n d o s  
e n  e t  f o n d o ,  a d m i r a b l s e e n  l a  f o r m a ,  v o c i f e r r a a n  c o m o  
o n e i g ú m e n o t :  ¡ L a  d e c a d e n c i a  d e l  S r .  O á n c v a s !

L o  eus! quiere decir qne el Sr. CáDovas, de verse 
en tales eironnstanoias, lo habiera heeho mejor.

boles,
edndnUtttoo: 

palabrá^^tfigS ál

:|ART!CDLlIi
C ata lan  pnbli- 

• j  nna expresiva c&t- 
eten¿ente le inviste

DE KJiSTB̂
B arce lona  29 (9,56 d .Y ~  

ea al frente de sn  ndmsi
ta de D . Oátlos, en q o „ — ____________________
con toda sn confianza. F ú c d M  U l distinción en qne 
(1 Cerreo C a ta lan  es el periómoo más antigno, y, á 
jnieio de D . C irios, el máq,Ma! del partido tiadicio- 
nalis^a.

H oy  ha fondeado, procedente da Cádiz, el ornee - 
: o R e ina  Regente.

L s córte regresó á las seis de la  tarde de sn e x ­
pedición i  M oneenat.

En este momento ae eatá celebrando en Palacio 
el banqnete militar. Cnando term-ne, saldrá la re­
treta. Pata verla pasar espera ya nna inmensa mnl- 
titnd en Im  Ramblas y  en ei paseo de Colon.—  
M uñ o :.

D e  la  Afreaela P ab ra
V IE N A  28,— Entre el gobierno de Austria y  el 

de M cntenegro, se están cambiando oomnnicaoiones 
sobre las inonrsiones de los refngiadas herzegovinoe 
inteicadoB en Montenegro.

Anstria haoe reiponssble al gobierno montene- 
grino de las conseonecoiaB.

Tniqula, por sn parte, b l  mandado algunos bata­
llones á SontBii para proteger s i Montenegro.

1 »  Puerta prepara también el enrío de nn oner­
po de ejérdto  á Creta, disponiendo igualmente qne 
sean anmentadas las fuerzas nsvates de la isla.

P A R IB  23.— Para la semana próxima se scnnoia 
el viaje á A rgel del presidente de la República sefior 
Carnot.

En el ooniiaioiio qne celebriiá  Sn 'S u t id a d e l  
viernes próximo, serán preconizados 40 obispos.

Eu vieU de la energía desplegada por las antori- 
dadee para reprimir onalqnier aesórdeo, los anai- 
qnistaa ban desistido de celebrar los meetingg qne ú -  
nian aonnoiados.

P A R IS  29.— La mayoría ds los periódicos signen 
ocupándose oon preferencia de los ataques dirigidos 
i  Franoia por el Br. Tisza.

L os periódicos se mneatran unánimes en protes­
tar oontra ellos, diciendo qne son injastcis é incon- 
veiúentes, sobre todo tratándose de nn pele amigo.

L a  B tpub lique  dioe qne las palabras pronunciadas 
por Tiaza sablevan todos loa espiritas, y qne la 
equidad y la jastioia de Europa contestarán á ¿ -  
onas palabras oon nna reprobación unánime.

L s opinion públioa ss muestra también mny in ­
dignada.

E n loa circnloB politioos y diplomáticos se discute 
mnoho esto iueidente, siendo divereas laa aprecia- 
oionee.

Mientras algunos sostienen qne Franoia debe p e ­
dir ámpliaa satisfacciones á Anitrla, otros eocuan 
qne el asunto se resolverá de nca manera sstisfaeto-

lia para ambas naciones, tin necesidad de recnirii fi 
nn  oambio de notas diplomáticas.

h I o u  s u x c u  

B U RD EO S 29.—En la mafisna de hoy ha llega* 
d o  á esta capital el rey de Bneois.

LEVOBUA DS IT IH ln á £ I0 3  

P A R IS  29.— El D ia r io  de loe debatee ananoia qus 
M r. Delims-Montand, ministro de; Obras púbHca8« 
ha entablado negooiaoioues oon la Compofiia de los 
eaminoa de hierro del Este, á fin de modificar el iti* 
nersrio de loa tienes que marchan á Oriente, y evi­
tar á los viajeros la foroialidad de los pasaportes.

M r. Gsrville Beache annneió al ministro de N e - 
I ocios eztianjsroB sn ánimo de iaterpetarle sobre el 
( iscnrso pronunciado por el Sr. Tisza.

M r. Goblet rogó al representante del pneblo qna 
aplezaia sn pregnnta basta qus el gobierno leoibieia 
loa informes qne tiene p e¿d os.

K3FBEAKD0 IBFOEim a  

P A R IS  29.— En el Consejo de ministros M lebra- 
do ests mafians, el de Negooios extranjeros comnni- 
oó los despsohos qné le hablan sido remitidos por el 
embajador M r. Derrsiv, oon m otivo del inoidente da 
la Cámara húngara, y anncoió segm l esperando in­
form es más completos.

V E K P S S U D E 9  

N U E V A  Y O R K  29.— Se han desencadenada 
violentas temoestsdes en los Estados do Pensilva* 
nia, N n era -Y otb , O bio, Missouri y llnvias to iien - 
cisles, que han cansado dafioe gravísimos á loa sem­
brados, originando el derrumbamiento de vatios edi­
ficios y la mnerte de muchas personas y  ganados.

TXPO n COBBKO

P 0 R T 8 A ID  29.— Ayer salió de este puerto el va­
por correo de la Compafila Trasatlántica I s la  de 
P a n a y .

BXSATO DB MOVtUZ&GIOH  

LO N D R E S 29.— La órden para el ensayo de mo- 
vilizaeiou de ana parta de la escnadia inglesa, pn - 
bticada ayer en Portamontb, dispone qne todos ios 
bnqnes qne tomen parte en el ensayo deberán llevar 
piovisioncB de boca y guerra para seis meses.

EL PAVA V  LOS IBLABDESS9 

LO N D RES 29.— Bl D a ily  Netca dioe hoy qne 
han prodnoido grande impieeion en el Vaticano laa 
manifésUoíonee irlandesas contra el breve ponti­
ficio.

Afiade que el Vaticauo, al intervenir en la politi- 
08 de Irlanda, lo  hizo oon el afan de arreglar la enes ■ 
tibn y qne nunca erpeiabi nna opoaioion semejante 
á los buenos deseos de Sn Santidad.

XL EHFEEADOB DEL EBASIL

M IL A N  29.— El emperador del Brasil ba  lecaido. 
Esta mafisna se encontraba sumamente postiadoi 

efecto de la extremada debilidad.
Los médicos están pooo satisfechos del estado ge­

neral del ilnstre enfermo.
E l viaje del emperador á A ix-les-Bains, ha eido 

aplazado nuevamente.
ÍDSTIFIOACIOH DE TISZA

V IE N A  29.— El periódico oficioso el Frendem - 
¿iot, se esfnerza para encontrar una jnstiñaaoion á 
las nalabras del Sr. Tisza, respecto de la situaeion 
de Francia, aiom bricdose de la grande emoción qna 
han producido en Franoia.

Reoneida la ejecncion de María Antocieta. 
SUICIDIO

L IS B O A  29.— Se ha leoibido no talegramb do 
Montcalegre diciendo qne el capitán Jaime P e ie iis , 
indlvidno de la oomision de limites, ba  tratado de 
snicidaiee, disparándose nn tiro de revólver, i  con - 
seonenoia del pooo éxito de sns tiabsjos.

LA O riBIOK  DE U S  FEEIÓDIOO 
B E R L IN  29.— E] periódion el N ac io n a l Z e itung  

pnblica nn artlonlo titniado «Nueva elevación d c  E s - 
pafia.»

Dioe qns la presencia de poderosas esonadras e x ­
tranjeras en Barcelona, demnestra la simpatía da 
Enropa háoia E iptfia  y por Ib reina regente.

Despaea de hacer nn reeúmen histórico de loe úl­
timos tiempos, dioe qne oontinúa el reinado de A l ­
fonso X I I  oon la misma jastioia y oon ignales espe­
ranzas.

Afiade qne ningnn pronnnoismiento ha venida fi 
tnrbai la paz qne se disfruta en Espafia.

£1 oomeroio y U  industria en aumento, permi­
tiendo la ezplotoeion de las riquezas natnrales, atra­
yendo las simpatlsB de las naciones cxtrinjeroe.

Continnando la paz y el sentimiento de la lay, el 
valor cívico de los españolea sabrá evitar el qne ee 
prodnzoan nueves prounncismíentoB.

La ieg ¿id ad  de KepaSt coaTe:tii£ ;iC £ to  fi 
en UQB gran caciou.

Xodae las potencias se felicitarán por ello, y  A le ­
mania no será la qne menos celebre tan merecida oo­
mo jneta elevación.

SECCION RE NOTICIAS

Varios oom eidsntes é indostoisles estsblsoidos 
en ls  ctlle  del Arenal, ban formado uqa sociedad con 
el fin de alumbrar con Inz eléctrica dicha oalle y  t o ­
dos los establecimientos. El propietario del teatro de 
Eslava y el del Salón Rem ero se han ad ^ rido  tam­
bién al proyecto, qne eom eczsiá á praotiearse en la 
próxima semana.

E l alcalde de Zaragoza ha r a id o  á Madrid á 
gestionar el estableoimiento de nna Aoademia mili­
tar en aquella capital.

BipuTAcroir FEonscrAL
La sesión celebrada ayer fné de escaso interés.
El Si . Escribano preguntó Is forma en qne se han 

de diairibnii los billetes psra la corrida de Benefi- 
eenois, y le fné oonteetado qne los billetes exceden­
tes del abono se ssoirác á la renta.

Apiabáioose sin disensión varios expedienta, y 
levantóse la sesión.

Ayer llegaron á Madrid en el expreso da Barce­
lona los emosjadaras de Franoia y Anstria, el minis­
tro de Tnrquia, y los Brm. Maura, Egnilior, Girona, 
Castro-Serna, Mellado, F ib ra , Perez Galdós y  F e i-  
reias.

. * .  E l director de Aduanas de Italia, ha envia­
do nna eircnlar á sua snbordinadoi deolarando qns 
estarán sujetas á mnlta las meresnolae de origen 
francés qne en la frontera ó  en loa pnertos hayan 
sido presentadas oomo de prooedenoía espafiola.

« * .  En el tren oorreo de Andalncls, regreeó ayer 
el general L opes Domínguez.

La oomision del Código de Comercio se rs- 
unió ayer en el ministerio de Gracia y Jnstioia^ para 
estudiar nn proyecto de ley de hipoteca marítima.

Referente á las o la sa  pasivas ds Ultramar ts 
han introdacido algnnas reformas en lospiesnpnestoa 
de Cuba.

En adelante, los haberes pati roa de los emplea­
dos ó de sns oanashsbienta, o iv ila , militares y ma­
rina de Ultismar, se oonsignarán sobre Isa osjas da 
la Feninsnla, ó  las de las lespeotivss islas, segan qne 
en anas ú otras se haya servido mayor espado de 
tiempo.

Cnando la ooneignaoion reoaiga en las cajas de la 
Feníninls, no se percibirá p o llo s  empleados ó  sns

Ayuntamiento de Madrid



c«os»h#bieatfla mayor baber qué el acreditado A Ice 
de ignal oíase j  oategoria que no hayan aetTiao en 
Ultramar. ,  .

Sin perjuioio de los dereohos adquiridoB, el su -, 
m eato de ana tefbera paite lobre el haber pativo 
qne por loa disposidonea vigentee se halla oonoodido 
A los empleadoe, y los madres, Tiudss y huérfanos 
de los miamos, onando hubiesen aquéllos dessmpe- 
fiado sns destinos en Ultramar durante eeis afios 
oomplstos, se reduoiré en io suoesiTo i  lo que deter­
mina la eigniente eeoats gradnat:

A  los diea otíos de Bervicio efeotivo, dio por día, 
nn anmento de 20  por 100; á los veinte afioa en igua­
les oondídones, el 25 por 100; A loe veintioinoo afios, 
en las mismss condiciones, el 30 por 100.

Ésta reforma reducirá en lo  porvenir el praeu- 
pueeto de loe clases pasivos.

H oy saldrán par» V a len ck  el miaietro de 
G rada y Jastioia y e l subsecretario Sr. B oiz  Gap- 
depont.

L a oominon que entiende en el proyeoto de 
ley reformando varios articaloa de la ley hi^teoario. 
se reunió ayer tarde, OQupáaáose en examinar cosí 
todoe loa artículos del proyecto, y oyendo el informe 
de doa EOtaiioe de eeta córte.

£ n  el coso de que desaparezcan alguna» deseve- 
sen dos que existen entre l «  opioion del ministro de 
Orada y Justicia y de la eoBÍsion, óata formulará el 
diotámen en la próxima reunión.

Bajo ta d iie idon  del oonccido é  ilustrado 
literato D. Antonio Sánchez Peres, y redactado por 
dietingaidoB esoritoree, com eaziiá  á publioaree en 
breve una nuera reriste satírica, oon el titnio de 
£ i  Curioso F a rla n ís .

Según nuestras notioias, el futuro colega oonsa- 
g iorá una cuidadosa atsndon i  la critica dramática, 
coupándosa del teatro oon una amplitud uo acos­
tumbrada en publioocionea de esta Índole.

Esta noche A las diez dará una oonferenoia 
públioa el dootor Birberá sobre cLa sugestión y  sn 
unpoiteeda en terapéutie» gineoológioa.» en la so­
ciedad Ginecológica Espafiols, Montera, 22, bajo.

Oomo oontestadoD general ol oreddo núme­
ro de oartoe que de Galicia, Asturias y de las pro­
vincias levantinos, hemos redbido; cortas por las 
cuales se oorrobora eu nn todo lo que expusimos eu 
nnestro ortionlo del dia 23, sobre la real órden dio- 

- toda por el ministerio de U  Gobernación á propósito 
de las emigraciones, podemos deoir i  los que nos 
han íaTÓieoido con dichae cartas laudatorios que, se ­
gún nuestras noticias, el S i. Albareda ha temado 
verdadero interés en el estudio de asunto ton impor­
tante, oomenzando, oon excelente acuerdo, por o í  • 
deuar á Ies gobernadoies que consideren enspeadi- 
dos loa efectos de la mendonada diapodoion.

L aoon docta del aefior-ministro d e le  Goberna 
d o n  es liuitabJe y merecerá muchos elogios en sque- 
Use piovinoias.

Parece que se trata de presentar une enmien­
da al proyecto de ley de rebaja de la eontiibuoicn 
pidiendo la reducción del presupuesto de las alages 
pasivas, y la transformación del ramo de presidios, 
creando penitenoiarioa en el aiohipiélogo fiÜpi&o.

La comisión pata la reforma da la oontribn­
oion teiritorisl se reunió ayer para haoer algunos ra* 
riadonea en el diotámen.

En la rennion celebrada ayer por !a oomision 
de OódígOB de Ultramar, oontioó el exim en de los 
proyectos do Código penal y de J a id o  oral y públi­
co, y ee acordó penar oomo delito el hecho de perte­
necer i  la Asociación de ñ iñ ig o s , qne onenta entre 
BUS bárbaras reglas las de que el iniciado mate al 
primero que encuentre en l i  calle.

.  E l folleto recientemente publicado en Toledo, 
y que ha sido objeto de seonestio é indagatoria, no 
M  refería al suceso del campamento da Alijaras, sino 
A nn oannjo eolesiáitioo de oaráoter peteonallsimo.

Titúlase el folíete: cDeBaoiertos, ambiciones y l i ­
gerezas del P ior itor  de Toledo. Por Hermenegildo 
Santiago y M ufios, ex oficial del negociado de cipe 
llanias.»

BCOESOS DB ATEB

U nm uchacbo que en una tienda de la oalle da 
Fuenoaital cosió  un par de botas, fué detenido por 
o s  agente del M noicipio y conducido i  la preven 
don .

— E n la calle de San Bernardo faeron puestos á 
áisposioion del jc z g id o  dos individuos que habian 
robado á otro un billete de cien pesetas.

— Estando nn jornalero en la pradera de San Is i­
dro desarmando una da las caailloB, le cayó encima 
n ca  tabla, fraotuiándole una costilla.

— Entre dos mujeres se suscitó en la calle de Pa- 
layo una rifia, letnltando una d s ellos oon una heri­
da en el brazo derecho, que le fuá curada en la Casa 
de S coon o del distrito.

A m bae ccnteudiesiM  ingieoMús c£  la Inspección 
corréepondiente.

— A  los doce de la mafiana falleció al llegar ol hcs

Íital de la F r is c e » ,  una mujer llamada Manuela 
Valifio, de 67 afios, que se sintió algo indis­

puesta en la oalle de Jaeometrezo.
— Ül duefio de una taberna de la calle do Olándio 

O cello iifió  dentro de su establecimiento eon el ad ­
ministrador de la cosa, que le causó una herida en la 
c a b e » , dándose á la fuga.

E l isbercero faé auxiliado en la Casa de Socorro 
del distrito.

—U s  hombre de 52 años ee eayó sn la calla de la 
Bola, prodsoidadose una herida en la oabeza.

— Por la G a src^  civil fué preso en sn propio do- 
m id lio  Joiúe Perez, de 22 afios, jornalero, por ha­
berla denunciado al juzgado de instinoaion del Este, 
Josefa López, lavandera, que habita en nu tejar del 
barrio ds Fa Gnindalera, 4 quien después de abusar 
m a ltn ió  duramente.

— Bn la calle de A lca li detuvisron loa gnordiaa 4 
petidoB de Gaspar Espinosa da los Monteros, 4 M a­
riana Carnuda, oomo autora del robo de un gabsn.

— Dos hombres rifieion en la plaza de la Cebada y 
uno ds ellca resultó oon una herida en la cabeza.

ohás en eT^soui'so dirigido 1 sus amigos 4 raíz de la 
eepaiacion del Br. Bomero Bobledo y los su /os. 
Mientras loe oiicunitanoios no cambien él no tiene 
por qné modifiooi en actitud, concutindose por aho­
ra 4 secundar toda acción ó psiicion que tienda 4 le- 
Qlsmai refcim os en lo eooBÓmioo, y moralidad en la 
administración.

Q ue M , en sn eoueepto, lo  que ansia el pais. 
Indican algnnoa oolegat de la noche la pro­

babilidad de que se anticipe la fecha fijad» para U 
saÜda de ia córte de Baroelona con diiecoion 4-Va- 
lenois, tirib u j éndolo i  cansancio de la reina, y unes 
tras impresiones no convienen con las suyos.

A  lo eumo se anticipari el viaje por veinticuatro 
horas nada más, en ctfyo oiso  saldría la córte de Bar­
celona el viernes por la noche, en ves de verificarlo 
el sábado.

Los ministros qne soompsfian á la  reina se han 
ocupado diferentes veces de si seria oonveniente 
abreriar la excursión de la córte; J  solo cediendo, 
dioen, 4 indicaciones de peisonsjes infinyentes de la 
capital de (^talofia, es por io  que se ha prorrogado 
BU estancia allí, oumpLándose 4 rigor el programa 
trozado de antemano.

L os diputados ministeriales ayer llegados de 
Baioelona, nos traen la impteeion, para uo«otro8 
nueva, de qne el mensaje dirigido por el Sr. Mártoe 
i  la reina cumpliendo el acuerdo da felioitaeion ^ 1  
Congreso, es nn doonmento sotsbilisim o que bien 
méreoe los honores de la publicidad.

Qae M la den. Y  con eso ofrecerá ungular con ­
traste con el doonmento-oontestacion qoe  lleva la 
firma del Sr. Sagasta, y  qoe ae asegura no es débido 
al mismo.

. * .  Qainlna dulce, económica y sin rival oontra 
calenturas, inapetencia. Dr. Santoyo, Linares.

GACETA OFICIAL
PB HOV

H A C IE N D A .— Orden desestimando, un recurso 
de alzada interpuesto por D. José  Berastegni oon­
tra nn fallo de la junte arbitral de I ion , confirmato­
rio del aforo y recargo impuesto 4 7U ktlógromos pa­
sadores de latón, presentados al despacho de aquella 
Aduana.

E l Br. Gamazo salió syer de Madrid para posar el 
dia de hoy y  el de mafiana de onza. Pasado mafiana 
estará de regreso.

,  A  primera hora de ia sesión da hoy en el Con­
greso, apoyará el diputado por Bilbao, Br. A gn iiie , 
una ptoppeirion d i  ley pidiendo 1 a oonoeeion de un 
feiiooarril eeeundnio 4 Balmaeeda.

Daspnea, el Br. Bushell, continuará eu interrum­
pido discurro de cinco horas, por neo y medio ó  doe 
más, haciendo lepetidoa alusiones 4 la Liga Agraria.

Bobie el sota de L oja ,h a  snoedido loqu e ha­
bían previsto los oonseiradoiee que ven olaio; qne 
poaó sin lucha, y  uí aiquiera hubo Eobre ella debate. 
L os qne creen haber obtenido nn grsn trinnfo, y 
hasta hacen ariicigodoa supoaicianeB sobre piopóei* 
ios  de deteiminados personajes de la aituacion, se 
nes figura que anefian con lo que no ha habido; pues 
nosotros notamos desde el primer dio que la opicion 
de loe más estaba resueltamente del lado de la jua- 
ticis, y qce  no era posible arrebatar el acta 4 quien 
la había alcanzado.

Ksgresó ayer 4 Madrid el sefior general L o ­
pes D om ingcrz, y por la tarde estuvo ya en el oalon 
de conferencias dél Congreso. . . . ,  ,

Según las peiaocts de sn Intimidad, el general 
« ice  tener bien definida an peroontlidadpolitioaysua 
aspiraciones por el mcmeatoooB lasdeolaraoioneahe-

CORREO DEJROVINCIAS
Insertamos oon guato la siguiente carta: 

tSr. Ifirsotor de El  G lobo.
M uy sefior mío: En el M iiódioo que tan digna­

mente dirige, correspondiente al 13 del corriente, 
aparece una notioia llamando la atención del sefior 
miaietro de Gracia y Jostísia sobre la anom alía  de 
qne el juzgado de este partido continúe en esta villa, 
y no en A lte s , donde está la Audiencia de lo crim i­
nal, afirmando que dicho juzgado ae estableció en 
aquella villa por primera vez.

A  simple vista resalta el desconocimiento en eate 
asunto, ó  la paioialidaá; y 4 fin de que las cosas pne 
dan apreriarse en su justo valor, perdone usted, se­
fior director, si molesto su atención con el relato de 
les hechos, que ri bien no pneden eer de interés para 
los nnmeiosoa lectores de tan ilustrada publicación, 
le  tiene, y muoho, para los habitantes ds ests zona.

A l establecerse en Espafis los juzgados de pri­
mera inatanoia, se inetaló nno de ascenso en Callosa 
da Bnsaiiiá, oomo población importante, pnnto m is 
oéntrioo dc los diez y ocho pueblos de que se com po­
ne, privilegiado por la naturalesa, por su salubridad 
7  abundancia de aguas.

E n 1350, i  icstanoia de una persona inílayente ee 
suprimió ea Callosa el juagado y fué trasladado 4 
Altea, hasta 1S55, que leoonoclendo el ministro el 
absurdo (palabras tsxtualaa de U  resi órden) que es 
había comatíde, trasladando 4 un extremo dcl distri­
to  la capital dsl jazgado, volvió 4 instalarlo en sn  
primitiro centro, Oolloea de Ensoiiiá, donde con­
tinúa.

En 1870, al tratar el Sr. Montero R íos de poner 
en vigor ta le jorgácica , envió al ingeniéis Sr. M o- 
inve 4 estudiar el terreno donde debia establecerse el 
Tribnnal da partido en esto comarca; y dioho sefior, 
informó que correspondía establecerse en Callosa; 
pero qne en atenoioa 4 qne carecía de oomunicoolo- 
nes y 4 que por A ltea había de pasar la carretera del 
litoral, piesciudiendo délo oéntrioo qua os Cslloes, do­
bla instalarse en Altea.

V ino la ley del 82, y estableció en Altea Audien­
cia de lo orimiiml, sin eer puebla cabeza de partido. 
¿Bs justo que Callosa se vea privada del juzgado por 
qne en Altea se haya instalado Aadieuoia? De ningu­
na manera. L i  Audiencia es pora cuatro partidosja» 
díoialee, y el juagado para diee y ocho pueblos. Da 
estoe el punto oéntrioo ea Callosa, y aún ee, oomo 
dijo muy bien el Br. M oruve, centro de los cuatro 
paitidoe.

Entonces OBieola de vías de comunieacioii; pero 
hoy no pueda decirse esto, porque subastada la car­
retera de Benidorm 4 Pego, que pass por Callosa, 
cuyos trabajos en breve quedacén terminados, es de 
equidad y ds jastioia, que donde eatá el jnzgado vaya 
la Audiencia, tanto más cuanto que esta ba podida 
fnnoionar hasta hoy sin tropieao.

D e usted muy atento, segnro servidor, Q. B . S, M .
E l  Corresponsai,

CaHosa E n s a r r i i ,  Mayo, 26 da 1833.
EL EUUBO OITASO

E n una boda de gitanos celebrada en Totaiia eon 
toda pompa, ha tomado parta toda la oolonia, y se 
han arrojado 4 la novia,14 los padrinos y á loe  familias 
de ambos dolces por quintales, y 4 los espectadores 
pufiados de dinero.

L b novia, qne llamaba la ateueion por en bermo 
SUTS, vestía con snm o l^ o .

Gitanos da Múrcia, Cartagena, Lotea y  Alhama 
asistieron i  la fiesta.

La andiencia de Alicante ha sentenciado 4 la ú l­
tima pena 4 loe reiM del asesinato oometido en C ox  
el 10 de Febrero último en la persona de D . Manuel 
Lucas, jefe  de los oonservadores de la localidad.
' 'U no de k s  oondenadoa era alguacil del ayunta­
miento.

E n Sevilla ha circulado en eetoa dios una 
hoja imprega que dioe asi:

«IlSevilltuosII
£1 domingo 27 del oorriente, 4 los cinco de la tar. 

de, tendrá lugar, oon panniso d.e la autoridad enpe- 
r io i, una manifestación pacifica pidiendo la aupiMÍon 
de loa C0N B U M G 8, oon el fin de apoyar la exposi­
ción  dirigida á las Córtes el 14 del corriente.

La reunión se efeotnsiA en la Alameda de Hér- 
onlee. ,  „  .  .

J jn  Comisión.*
La manifesteoion no faé autorizada por el gober­

nador, 7 loa ánimos están mny excitados.
I*oe presos de la cárcel de Santander bou dirigido 

4 L a  Voz M ontañesa  una lastimosa caria quejándo­
se del insoportable rancho que les anminiatian las 
Hermanos de 1» Caridad, eneaigadas por la Alcaldía 
de l u  atenoionee de este servicio.

D e esperar es que la autoridad local ponga rem e­
dio 4 lo que pudiera ser indigna explotación ds la 
desgracia, bajo el manto de la m is  enaltecida 
virtud.

MOVIMIENTO BIBLIOGRÁFICO

Código M a n u a l de l J u ra d o , con el texto legal oon- 
eordado y anotado, nooionw de derecho penal, reglas 
para ls  apreciación de Us pruebras y todos los foi> 
mnUríos indispensables para la aplicación de la ley 
de 20 de A bril de 1888, por D . Ramón Sánchez de 
Ooofit, abogado del ilustre Colegio de Madrid, y au­
xiliar del Ministerio de Gracia y Jastioia.

Esta obra, en la que se exponen auciata y  alara- 
mente onantas materias es neceeoiio oonoaer para el 
deaempcño del csrgo de jurado, y qne contiene todos 
los formularios precisos para aplicar U  ley, es de 
gran utilidad para todos los funcionarioe de U  A d- 
ministisoion de juetícis, abogados, jueces municipa­
les y seoreiaríos de estos Jnzgados, y  especialmente 
p a n  los ciudadanos 4 quienes encomienda U  ley la  
misión de formar parte de los Tribunales del Jurado, 
y la m is económica da Us publiosdos hasta el dio. 

Contiene los materita siguieutea:
DareohoB y deberás de los Jnradot.
Hociones de derecho penal conforme al Código 

de 1870.
R sgU s de critica tasíonol para la apieoioolon de 

U s prnebos.
L sy  de 20 de A b ril de 1888, estableciendo el jn i­

oio por jurados para determinados delitos.
Formularios de los diligencias preparatorias en 

los juzgedoe municipales y de instrucoion para U de­
signación de Us personas gue han da ejercer el cargo 
de jurado, y de los actaaoiones jndioialeB que han de 
practicarle en Us Budieucias ó  salas de lo  criminal 
desde que se declara el proceso de U  competencia 
del Jurado, basU que se ioterpone leou iso de casa­
ción.

Be halla de venta al precio de una peseta en U  
administración de U  Rsriata de Legislación, calle de 
Peligros, 6 y 8 , segundo, Madrid, y en todas las l i ­
brerías.

Con el titnio de G u ia  de la s  adm in ie lrac ion iss  su- 
baleemae de H acienda, soaba de publicar el distin­
guido esoritor D . Jesús Oenoillo, nn libro de suma 
ntilidad para loe fanoionarios públioos en general, y 
qne entre otros cosas oontiene: organización de d i­
chas dependencias; su cnumeisoion y  oliaificscion, 
oon los pueblos y habitantes de que oonstan y fian­
zas que se les sefiaUn; dispoeioiones legales sobre 
los diversos seirioios que les conciernen; pUniilU de 
todos sns empleados, y el legUmento de inspeatoies 
é ingenieros industriales, eon loa modelos correspon­
dientes.

Hemos recibido nn ejemplar de U  G u ía  económica 
de B arce lona  y  L a  E xpos idon  U n ive rsa l, por Rafael 
Chinohou, publicada en Barcelona.

D e elU se han hecho dos edidoues, una en espa- 
fiol y otra en francés, llegándola tirada hasta 100.000 
ejemplares.

Contiene todas las indicaciones qns puedan ser 
útiles i  loe viajeros, y está completada con algunos 
planos.

F ieoio una peseta.

L a s  grandes capita les, monografios idesoriptivaa y 
aitistioas, de las más famosas y monumentales oiu- 
dades del mnndo moderno.

Barcelona: Daniel Oortezo y CompafiU, editores.
Be liso publicado los ouadeinos 67 oí 70 de esta 

interesante obra.
F red o  de os(ú onademc: una peseta.

NOVEDADES JEATRALES

ALHÍ.UBB1 . ScnnúMSula.—A noche se oonvence- 
ria U  empresa al ver el teatro totalmente ocupado de 
que el repertorio qae conviene presentar es el de 
aquellos óperas pnnto menos que olvidadas, por los 
cuales han mostrado siempre marcada predilección 
los aficionados á la bnena música.

S onnám bula  fué bien puesta en escena y bien 
oantade. L a sefiorita Lizárraga conquistó mnohisi- 
mos aplausos en ei ária de salida y en e l rondó, y el 
Br. Gennari probó qne ee un tenor de grandes con­
dioionee para interpretar ann oqnellos papeles que 
requieiod, no sólo excelente voz, eino irreprochable 
método de canto.

Am bos aitÍEtas faeron llamados multitud de v e ­
ces i  escena, entre grandes muestras de sprobadon.

Merecen también ser sefialadoa U  seficrita Gas* 
Bull y  el bajo Si. Jordán.

Loa  coros y  la orquesta, bien.
La ejecución de la ópera satisfizo hasta 4 loa m is  

exigentes.
Scnndwóufa llevará muoho público 4 este teatro 

ousatoa r e c «  se ponga en escena.
T e&ie o  V oinoo db nivas. La oompafiia qne oo 

tú s en este teatro comienza bien bus tareas. D os le - 
pieM ntadones. dos llenos.

L a  D ioa , V iv ito s y  coleando y  Coro de ed io ras, 
aunque son obras oonocidoa, ae oyen siempre con 
gusto oaando se interpretan bien.

El teatro, oon el alumbrado eléctrico, presenta 
magaifico aspecto.

Bí le emprofs, oomo promete, da variedad 4 loa 
espectáculos, hará una excelente campafia veranie­
ga. Difioilmente se encontrará otro local en Madrid 
en donde se diefmte de mejor temperatura.

1

que de Sau Cirios y Pepe Kavarreie y defendida por 
Baniana y los reristeios de toros.

Confieso mi pecado, y de hoy m is me declaro en­
tusiasta defensor de la religión de nueatros mayores 

de la lidia de resee bravas.
L b tauromaquia y la lolígion se han dado un fra? 

teinal abrazo.
Una de esas fradieiones ha tomado sobre sus 

cuernos la tarea de auxiliar 4 la otra.
Para maldita la oosa necesitan del progreso.
L o  digo, porqne para continuar las obras de l t  os 

tedral da Sevilla, se proyecta en aquella oindad cele* 
bror una g ra n  corrida de toros.

Beajumea regala dos reaes, M inia ofrece otras 
dos para tan sacrosanto objeto, O no existe la gra­
titud, ó  Minra y Becjum ea figurarán en el santoral 
andando el tiempo.

Los esplritns malignos, los enemigos de nsestras 
tradioiouse, loa adversarios ds nuestras oorridas y de 
nnestra religión, mnrmuraiin de este hecho que 4 
primera visto parece revelar tibieza en nnestra ié  
cristiana.

Si nyarmolan que m arm oien, oomo dicen en Va> 
lenoia.

La caridad cristiana no se ha entibiado, el deseo 
de contribuir al esplendor de la casa de D ios, no ha 
Bufrido menoscabo, aunque si trosfoim adon.

Zn tifo tempore los fieles ayudaban 4 la oona* 
tiuocíon de iglesias, esporteando tierra, acarreando 
matsiialsB, ofreciendo el sudor de la frente y el es* 
faerzo del brazo.

N o lo hacían gratis, no sefior. A s i oomo shorz« 
antes de construir el Eetado nna earretera forma su 
iiesopussto, la religión entonces ofrecía una tarifa, 
jada eapnerta da piedra, cada soco de yeso, cada ft* 

nega de osl, coda tiento de ladrillos, cada jornal de 
albafiU, tenia au abono en d ia s  de indulgeneia. N o  
habla que pensar en gastir nn céntimo. Todo lo ha­
cia el deeeo de meter la cabeza en la gloria eterna. 
Entraban en el cielo qninientos ó  milfielee, y las ca­
tedrales ES erígian á cambio de esa giaeia. Fero el 
eielo es grande; alli oabe mnoho.

H oy los tiempos han mejorado para el fiel cris* 
tiano.

Contribuye 4 la reparación de catedrales, adquie­
re BU deracho 4 sentarse 4 la diestra de D ios, psro 
antes se pasa por un tendido de la Plaza de Toros y 
vé destripar 4 media dooena de caballos, gritando al 
picador qne m a m : Iftllol \la d ro n \ [m a ld ita  u a  lu í... 

QuesU) i  un  iá ü iio .
Ahora bien; ¿qué hará la Ig'esia pora oorrespon- 

der á eea oondnoia ganeiosa de ia tauromaquia? P or­
que la Iglesia nunca ha sido mezquina en dádivas ea- 
piritualee con loe qne han contribuido á sn prospe­
ridad.

A lgo  ha da hacer, de alguna manera ha de d e ­
mostrar en reoonooimienU).

¿Qné hará?
V eo ya á Lagartijo y á Frascuelo pasar su vejez fi 

la sombra de un arzobispado.

Despnes de eiorito lo anterior, leo que nn nifio de 
Bsieelona, qne jngaba ol toro con nnos am ígnitoi, se 
cayó al snelo y se olavó una banderilla, que le tras­
pasó el pecho.

¿Es esta la plenitud de ios tiempos que nos ha­
bian anunoíadofj 

jTodo sea por Diosl

NOTICIAS DE jSPECTACULDS
CiBco DS Rivas. En eete foYoretido teatro, se va- 

rifioaiá mafiana el debut del primer actor cómioo don 
José Bnarea, oon la oomedia en un acto U na casa ds  
f ie ra s ,  y en la presente semana, el estreno de la zar­
zuela de espectáculo en dos sotos y siete cuadros, ti 
tulada Un tía;e o l Wilo, de la que tenérnoslas mejo 
res notioias.

Fnioz. H oy tendrá lugar una función popular fi 
beneficio del públioo y 4 mitad de precio todos las 
locatidadea.

Tom aiin parte los gatos aniseetrados de M r. Bon­
netty, ia orqneata infantil aragonesa y  otras notabi­
lidades.

IjOS piecioB serán loa mismos en las doa funcio­
nes de mafiana oon motivo de la festividad del 
Cóipus.

• •
Msfiana parte para varias capitales del extranje- 

ro deapnes da cumplidos sus compromisos con esta 
empresa, la sefionta Vidal, notabilísima artista 4 la 
sita esonela, que ha llamado muoho la atenoion del 
públioo, y ha recibido gran coMoha ds aplausos du 
rante la temporada actnal.

Bentímos qne noe abandone tan pronto la simpá 
tica artista, 4 quien enviamos nnestra felicitaoion 
más entusiasta.

• •
H a salido pora Baicelqua contratado en 

ptfila de Lora, el galan jóven, D. Francisco
. Ia oom 
A l varea

BIIES T DIRETES
Com o católico y oomo afioionado 4 los toros, me 

enonentra saüsfecbe del momento histórico que 
atravesamos.

Aoásom e de haber vituperado alguna que otra 
ves la bárbara fiesta nacional impugnada por el da

SA N TO  D E L  D IA
Son Fernando.

BOLSA
coxizaaios on o ia i. nan n u  n i  i m

T 0 8 D 0 3  VÚBLIOOfl

fi parlOft o¿ eonta<io.... 68-40 68 86
j ln d e m e s   69-40 68-35
p e queño t-  68 45 63 46
e x te r io r ,   T l-io 70-85

4 amertble:a¿ eon tad o .... 85-90 85 94
pe queño t  85-9) 86-95

Bill.Oaba: o¿ e o n ta d o .. , ,  IOO 90 lOC 9)
Baioe ZQiafia: acoienei... 419 25 419-uO

— H ipoteoarieid  000-00 OOCO
— Jd-eM nlastO iO .,.. 102-60 lC2-(0
— ld .O éd a lM 6 e]0 .... 1C4-00 10400
— ObUgadonaaeOiO.. 10185 OOO-OS

O.* da Tabaooc kceieMS... 104-50 lOG-iO
L e tra s :  Umúrei^ fi 90 diaa T ie ta ,,..* »*

— —  8 idam .„,,«*M M **
— Berlín, fie  Idem..
— Paris.fi 8 Idem  ...........

a s m . aviB a u s a l

o,3o

• 0 .6B 
»  0,06 
■
■

0,W 
»

0,50
26,50
2562.
OÚOO
2552

Operatienea de práetame y  dearaaitm 4 pal 100 a i K l i
EOLSIS

Madrid: aentade 68 5 5 -r in ’68 60.-Fr6xim o, 69,70.
Baioeiona; interit»'68, <6; exterior 71,10.
P u is , 68,55.—Lóndrea. 69,18.

BoLsa n i  vasls T n ó n u i
PABIS 29—Apertura da U  Balsa da h«yi f i f e t  U ü  

exterior eapafiel b9,lj2.
IjONDBfiS 29 —Apartura da la  Balsc da h a r  fi P«n 

loo  azteriar eepafiol, 69,18.
FAKI8  29.—Bolea fondee fraaceaea, S OiO I2,8fi 

fi I tS  por 100, ice 65 . - lo a d c a  espafielee fi por 100 asi 
tenor, fó,75—Obllgaaíoaes da Cuba, 49^00. OoieúUda-i 
doe ingleaes, 99,1(16.—Ultinm faenu 4 per IOO estaN 
rioreepafioL 6991i32.

LO N LB ÍS 29.—O lau son  de la  Bdaa ia  bey fi pM 
lOO axterior •tpaflol, 69,18.

V e r m p a x v t m r a .
La temperatura de ayer en Madrid fi la lembnl 

eegnn lae obearvacíonee da lee óptiooi Bres. Aramh*; 
re hermanoe, foé  la nguieatc 

A lae oche da ia mafiaxa, 15 w1»e core,
A  loe doce, 24 Id.
A  las euatra de la tardo, 21 Id.
Alae seis id. 19 id.
La mixlTca, íut 25.—La mlilme 10.
U  barómetre meroa 718 mülmetrsl.
Buen tiempo.

ESPECTACULDS
JA E D I7D E L  BUEN a E lIB O .—5 Ii2. - A  benefioi» 

de la escuela ottólica  de niñas de la Parroquia ds 
B-n  Lorenzo, concierto por la banda de oasodoree 
de C iu lad -B olrigo  —Entrada 8 ptas. 

ALHAMBBA.—9—Beneficio del 8 r. D. Burcratto.— 
Aoto tercero de La Favorita, segundo de Fauato. 
Bomansa escrita para el baneficiade. -  A cto tercera 
d« B igoletto.

FELIPE.—Inauguración.—Esta casa es m uy da u s ­
tedea (nueva).— Los valientes.—Coro do señoras.—
Dos canarioe de café.

OOMBDIA. -Compañía cómica italiana.—9.—T. 8.*— 
In o ftr i Bimbi.—Felice il oetimonioso.

PEINCIPS ALFON-JO.—9 1 ;!—Oorodefofiorao.—La 
diva.—Vivitoa y  coleando.

APOLO—(OompiÚLia toregeda)—9—Loe lobos marinos 
Segando acto—Cádis.—Segando acto.

IS L a V A —9 —Jnanito T en orio—;E h .. á la piar»!— 
El padrón municipal—Segundo acto 

M ABTIN . —9.—(Empreia de Maravillas).—Los bafioe 
dal Manzanares.—La gran vía.—For un inglés.— 
Cómo está la  sooiedad 

OÚtCO DB PBIOE—9.—Gran función—Eep.tioion del 
programa moda en el que tom ín  parte todoelae 
notabilidades que han deontado rccientem nte. 

HIPODROMO DE VEBANO. -(Paseo de! Prado, ju n ­
to  al D osdeM ayo)—9.—Tercera presentación délos 
gatos de monsieur Fraderio Pantomima Bl botica­
rio  de aldea

X ir. ui «E n  Gr-m >,> k  oaaaa d i  J . B. de Tuiea 
Sm  Á g w tii, n án . 2.

Ayuntamiento de Madrid
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C ' Q k d V K ^  C A T 7 7  curan las irritaciones, blenorragia, gonerrea, Flujo blanco, derrames seminales ó ¡neenlínencla da orina
O j r L C á A l  u*an en  lo» Hospitales. De venia ea  laa farmacia» y  droguerías i  12 ra. fraaco de 190 gragea», ¿  por m ayor, M. García, Capellanea, 1; y  D r. Sara—Barcelena. Proapecto» grátt
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P A R A  C O S E R  \ A N U A L E S .

M íg cifu s  

S I N G E R  

P A S A  C O S E R

-§ -* 4 -
¿HltdeUttrc* 

cturu* ytrlMd*
t*4ii Ue Miqtn-
hXPABACeSBB
qsc M *«nSe> «a 
el B sod*, M*

hAqvinís
S I N G E R .

M A Q ü l l U S

S I N G E R :

P A R A  C O S E R  1  P O P U L A R I D A D ?

Y

•POB qCÉ

N Í U y i R A S

S I N G E R  

P A R A  C O S E R

- q —

kAgüikas 

S I N G E R  

P A B A  C O S E R

? 9r < ^ « e  la s  
oái SdÜdsa. 
P«rq8« son ls4 
m¿i f  crrecciottS* 
das.
^•rqs« icn laa 
aiáa sileacic&sa* 
P»rqs«. ficc laa 
a iá a  t i p í d a a .

Parqsa son laa 
m á *  lk £ «ra a . 
Parqsa to& laa 
n i s  M g u s s .  
Porqi« aoQ lu 
■ i t  ú iiJ ca .

S«a M
«iaó«ru*

H l Q U I K A S  

S I N G E R  

P A R A  C O S E R

r««e
ala F«p s r a  i a  P a n i l l a .  

P o r q a e  a i r r e a  
p t r *  U  b l o d i s t a .  
P o r q t e  s ir v e  a 
p s r a  e l  S a s t r e . 
P a r q a e  s i r r e a  
p f i j a  d  ^ i p t t e r ©  
Y tada clúe da 
cestiari.

U  C O M P A Ñ I A  F A B R I L  « S I E C E R »
V.kBIICtPA AL FÚBUCO qUE

Por cacas de la alta rt^ataclóa al­
canzada fcs  »3s a é l e b n i  Máqaxaaa, 
fc a y m a c h .o s  r4b r i c a f i t e 6A l B D a a e s ,p o c »  
e s c r z y a ^ M . Q c c  lu t n i u a f  <aUÍâ B 
y  h a a ta  e n f l c a a  e l  o o n r r e  S I N G S E  
< s  ú  o c r a  f ^ r n a  p a r a  e a g a i l a r  i 
l o s  i e  e s t i lo s .  U a c s á f iJ c l i t  S i v o i a  r u t -  
vBCCtovacA* 7 S:t7sica Sdk>bRi ú 
a m a  c o u  p o r e l  e a tU o

TODA MÁQUINA Sm CES

lleva la m iria  de f it r lía  y  sl 
nirntr# 

< S Í N Q E R >
er. e l S r a i : :  y p & r a  t v i t a r  e u g a - 
i ; t »  cc u v le r - .e  « l í g l r  e r  l a  la e -  
tu r *  1 *3  E e la b ra *  MÁQUINA L£Cf- 
T I H A  D E  L A  COMFAfií* FASBIL 
SfflCEB.

P128S3 « í  n u e v o  C A T A lC G O  
que ae a c a i a  de p u i U c a r  en

LA DIEECC16s GESEBAL 
i e

E S P .ñ Ü A  Y  P O R T U G A L

2 ! ,  G A L L E  D E  C A R R E T A S ,  2 5

M A D E ID .

l i
S O LA

Q U E  S E  m U E I í E  _  _ .  .

E L  p u r g a n t e  d e  A N D R E S  Y  P A B IA
¿  la v e i aaaeoio, refrescante y  tónico, es m is  que suflciente para desechar 
tod a les dem ás purgantes, por muy en boga que ae encuentren hoy. la i c a  
su gfalisim o sabor, aua rátado» efectos, la auivldad co n  que loa produce y 
la ecoüoniÍA con  que se i© obiiene, pues u ca  caja co a  flois , '̂J^
gantes cuesta s6lo *♦!• rcjtlcs c a  boda Eipañas C^mdleloBC#
• o e  reaae; Con este purgante »3 puede chasquear á cualquier* prcaenián- 
floaele como un  re fre a co .- Le sirve haata de distracción t í  miamo enfermo 
el preparárselo cuando le  nectaita.—S ec.n ierva in d efiiiida cien te .-L e  pue­
den tomar haata Ic» niño» de p e c h o .-A  las señorita» jóvenes Us e» exir(> 
madamente útil por la preparación do hierro que lleva.—Puede tom arse á 
cualquier hora del dia, etc., etc., poseyendo a je m ia ia  propiedad de aer et

A in iD O T O  SOBUaANTO
de las enferinedsdea biliosa», de tal manera que los enferme* del eatómago, 
cuyo principal slntomASea el vóm ito, estén persuadidoi de que cou  e l uso 
de iaprim eracaja  se les n g u la r iza rá e n  aus funcienei, per m uchos anca 
que trascurrieran alteradas.

gante y
cor quistada ya  su fam a 

S e  prepara en la A rm a d a  de Andrés y  Fabiá, dé Valencia.
8e veodé al detall eate medicamento; Bn Valencia, farmacia de au autor, D . J. Andrés y 

Kabii, y  adem la on la» eiguientes: Alioante, Sr. U snety Sr. Soler.—A lco y .S r . Allonao. 
-A lb a ce te , Sr. M artínez.-A lm ería , Sr. V .v a i.-B ú rg o » , Sr. Berriooanal.-Itórcelona, ae 
florea F arm igueray Padró.—BadaSor.Sr. Camacho.—Bilbao, Sr. Q. da P inedo.—CarA ge- 
na, D. Antonio R izo .-C érdoba , Sr. A vil68.-Ca»ielIon , Sr. Ferrer.-O orufia , Sr. Villar.— 
Ciudad-Real, S r .O b o n .-C á d t , Sr. llartín c*.—Cuenca, Sr.* Gómez é h ijos.—Cáceres. a e• 
flor C astro.-D énia , Sr. Com erm a.-Granada, .Sr. Bubío P erez .-H u esca , Br. C a m o.-íaen , 
E  de la Higuera y  D. Rafael Martiiiey.—Játiva, Sr. Ventura -L é r id a , Sr. Abada:.*-Lugo, 
S r  Iglesia».—Liria, fer. Llcpii.—M álagA Sr Canales.—Madrid, Brea. M oreno Miquel, 
Borrell, García (Tetuan, 15, pral.) y  ülzurrun (Barríonuevo, l l ) .—Oviedo, Sr. Santamari- 
oa  —palenm », Sr. Fuentes.—Palma da M dlotca , Sr. E »c* fi.-S e v i¡U , Sr. AnirCa y  Fabiá 
(Campana).—Secorbe, Sr. Cervera.— Santander, S-e.*. laasi y  Corpas. • .SalamaocA aefior 
V i ;ia r^ S a n t ia S ,S r . B la n co .-S a n  Sebaatlaa, Sr. T orn ero .-T ortosa , S r . Q u c ro l .-T o le ­
do. S r  Martin y  Duque.—Tarragona, S r . Fontora.—VitoriA Sr. A ro la n o  —Valladolid 
Sres. Gonaalea Hoguerer y  Perez M irg u e z—Zaragoza, Srea. Ríos y  J jrd an .-Z im D ra , 
Sra. Viuda de Hacera. .  , t.  -

Adem as se encuei.tra en  todas Ue farmacias bien surtidas de Espaiia.

H A R I N A  I L A X E A D A . H . N F S T L E
I IY V E N T O R  Y  F A B R I C A N T E

PRCmDQRDlUREiUASi
3 2  P R E H O S  D E  I O S  C ü i l E S  

12 Diplomai de Honor

20 años de éxito
N U M IS D S C S C H R I ir iC i l lO S  

d e  l a s

primeras autoridades 
medicinales 

DE A 3 / S C > S A / L ' N D 0 S(Marca de garantía.)
2T 0 P A E A X O S  NlNOS DE CORTA EDAD

4  M e d a l la s  de o ro .
A L ’ M E N T O C O M P L E  _

Suple la insuficiencia de la leche materna, facilita el destete, y e s  de dígeetfon 
fácil y  entera. Se uta muy ventajosamente en  loa ADULTOS, aaf com o ¿Im en to en 
las perscnas de ESTO MAGO DELICADO. .

Se vende en toda» U »  p r i n c i  = a i _ e s  F A R M A C I A S  Y  d r o q u e r i  a s  
y  oatablccimientos dc comestibles, géneros ultram ar.ncs ócotonialca. A gente en 
Nfadiid. Manuel M aria Fernandez y  González, Cuesta de Santo D im ingo, 3.

P a ra  e e i la r  la s  num erosas fa l í iñ * é e io n e t ,  e x ig i r  en  cada la la  la  J lrm a  de l 
ínwmíoí*.' H S .v a iX E S T L E ,— V E V E Y (S U IZ A ).

L A  E Q U I T A T I V A
DE LOS ESTADOS-UNIDOS

SOCIEDAD DE SEGUROS SOBRE LA VIDA
ESTABLECIDA EN iSSg

SITCITKSA I. DE ESP AIWA
LA EQUITATIVA figura á la cabeza de todas las Compañías de Segu­

ros de Vida, así por sus garantías como por la cartera de seguros en vigor. 
Sus pólizas constituyen la mejor y más sólida colocación de ahorros y 
capitales.

P^a garantía de los asegurados de España, LA EQUITATIVA posee 
en Madrid bienes raicea por valor de más do lo millones de reales.

A . S OP R O G R E S O S E N t T N
i s s r

Activo. Pesetas.

Capital sobrante. • . .
(al A por 100) 

S e g u r o s  o b t e n i d o s  
dentro de cada tfio  

Pólizas vigentes. . • .

3gr.333.023 
84.764.326 

S78.057.102 

2 . 1 3 4 .0 4 5 .1 7 5

437.293.674

9 3 .8 3 8 .3 0 0

7 i5 .3 3 o .3 4 C

2 .5 o3 .3 oo.7 o5

A L 'M E N I T O

4 5 .9 6 0 .6 4 9

9.063.974

1 3 7 . 2 7 3 .2 0 4

36g-255.S3o
Cifras no alcanzadas jamás por ninguna otra Compama

O P E R A C I O N E S  Q U E  P R A C T I C A  
Seguro» para caaoa du m u erte .-S egu ro» mixtos y  á  término fijo. Dotaciones den i- 

fioa.—Rentas vitalicias diferidas.—Rentas viiatlclas inmediatas Sobra u ca  ó m i*  c a ­
bezas.—Pólizas de participación anual.—Pólizas de acumulación de las uti.idadaa.

D I S T R I B U C I O N  D E  S U S  B E N E F IC IO S  
La Equitativa es una Sociedad completamente múiua y  eua beneficios ó  utilidades 

¡ ae reparten por entero entre sus asegurados. Laa Compafiiaa por acciones reservan
, un 116 un £0 por 100 de dichos beneficios para sus accionistas.

T A R I F A S  C O M P A R A D A S  
Las bates de muturildad aobre que esta Sociedad descaasa le  perm iien ofrecer ta- 

[ rifes más veniajosas para aus asegurados que lasque tienen on v igor laa Cosipañias 
' por accione!. El cuadro siguiente expresa la prima anual por cada m H p«*eta* paga*

das fi la muerte del asegurado en el aeguro vida entera:

C A R N E  1  Q U IN A
B  AUzitanto sat repmdor, bbúío at T ó o le o  b m  eoupee.

VINO AROUD con QUINA
T COX TODOS LOS niHCtHQB X U m 'l'lTOS SOLUBLBS DB LS C R R K S

y c v iü a i  eos loa elemente* gne antrui «b la composldos de eeta potent* 
I tapAiadoi de IM Inertu slUlea. de eate f*rtia«m4*t* irer _cM*IeM' 'BMia. De un cuito su- I

filenas,
■ I

fflimecte uradaUe. «e soberano oootra U X n m ia  j  el AteeasileiHf, eo las CnUntunu 
T C t*M U e tn e U í,o o D ln lu J > U írre n T \* t d ía x iM e t ú t í  S H om ago jlos  tn te itina t.

Cuando sa tisis de despertar el aprtlto. asociar Us dlceitlooea, lepanr las f  
enrtouecer U aangre, entonar «1 ercanlaiiio 7  precaver la anemia 7  Us epldemUs 

loe calores, oo se conoce nada eupenor al v ia*  de fa lisa  de Arena,
P t r  Méate, ea Parlt.ea cau 1* I. FEItRÉ, ftrMaeiefiM, IOS, ru  Rtcáüúá. Suuiet deáROUD. 

SB TBKSI IX Tooas LAB mXatFAl.U BOTIOAB.

E X IJA S E  A R D U O

EDAD DE Tarifa de L «  E q n lla tlia  
por unaño.

Tarifas de las Compafiiaa 
por acciones por año. D E E D A D

9 9  afios
3 0  afias 
3 5  afio* 
4 0  años

P e s e t a s  19,89 
»  8 2 , 7 0  
»  86,88 
»  3 1 ,3 0

P e s e t a s  22.1U 
■ 2 4 , 9 0  
B  2 8 . 4 0  
» 32,80

9 5  años 
3 0  afioa 
3 5  año* 
4 0  afio*

P Ó L I Z A S  L I B É R R I M A S  D E  A C U M U L A C I O N  
Daspues de detenido estudio. L a Kquitativa ha reunido en au libérrim a péllza de 

acumulación todaa las ventajas y  garantías que puedenapetecerse.No tiene restrlcclcn 
■obre viajes, residencias ni ocupaciones después d e l p r i m i r  año ; es indispui&blo des ■ 
pues d i l  segundo año , y  pagadeia inmediatamente de recibirse loa pruebas de muerte; 
y  por último, no es caducable, y  tiene opciou  á un valor capitalizado on póliza sa l­
dada despuea del tercer afio.
LA SUCURSAL está autorizada, para em itir póliza» y  pagar los sisieitros en Madrid.

C i L L E  D E  S E V I L L A ,  N U M . 16 , F f i A L .  M A D R ID
~ ( E b  f r a a l e  d e  * a  « d l O r l o e n  c o B s I r a e c l o a ) .—

p*¡

Vi

f s f ü  E n f e r m e d a d e s  N e r v i o s a s  ^

C Á P S U L A S  del D o c to r  Clin
Lsursado úeJs FíouUsd d t  Usdicina dsPs rh .  — Premio Montyon,

Las V e rd a d e ra s  C ápsu las C L I N  de B rom u ro  da A lca n fo r  se emplean en 
las A le cc io n e s  n e rv io sa s  >’ dcl C erebro y cnUs enfermedades siguientes:

A sm a , In som n io . A fe cc io n e s  d e l C orazón , H istér ico , E p ilepsia , A lu c i­
n acion es , A tu rd im ien to , Jaqu eca , E u lerm ed a d es  de  laa v ia s  u r in a r ia s ; 
ptra calmar las excitaciones de toda ríase.
E xíja n te  la t  V e rd a d e ra s  C ápsu las dc B rom u ro  d e  A lca n fo r  d e  C L I N  y  C ®  

de P a b ís  gne te  h a lla n  an las ¡'.yincipalet lío lic a t  y  Drogaen'o*.

C AZAD O R ES
Cariuohoi cargad,.* l.fe tch tu x ca lib re  1 i d e é  9 y  12 pta. 100 

.  • CcutrM » } 8 á e 7 I O y l l  »
» s > »  12 de 8 It y  15 >

Grandes surtidos en  e 'ectoa de caza, pesca y  esgrima.
Bazar de arm as de Ind Aléelo Perez, csUj dc T-tuan, 23 ,'pr¿

Es ífidífreniAblB á les convaleoientcs 7  peiBonas débiles. 
F A R M A C IA  D E  O R T E G A , L E O N .  13.

Por mayor, deacncatoa en el L A B 0 B A T 0 5 1 0  QUEVEDO, 7.

.
BELOJES DE LOSADA

ÍH IC O  BIPÓSITO

M « N 1 E R A , 23 ( T £ I ¿ F © N O )  19

P O R  A Ü S E N C I A  F l f l MSé triapasa una sastrería 
muy acreditada.

Ca LLB FÍAM CN rE, 19.

REPRESENTANTES
Seneceaitan para una nue­

va coap a fiia  agrícola, en to­
dos ios pueblos do m ás de 500 
vecinos, pariidoaju^oiales y  
capitales .de provincias, con  
6 , 8 y  lO.O-ro rs .; á la ves so 
nom brarán inspectores en 
las capitales, oensueldo de 12 
á l4 .(Ó 0 r s ..y  sub-deiegados 
en los distritos, con 2D.LOO.

Rem alio Infa- 
.iblc para cu- 

Lrar las impo 
tencias por excesos ó  v if iz , 
derrames, poitraoion  nervio­
sa y  toda clase de desarreglo 
genital. Besuitado garantido. 
5 pesetas. Venta boticai. Com< 
prar importe en le ll-s , inclü- 
yanse en otrta al In s t i íu to  Ce- 
la lo r ,  B a rce lo n a , y  lo  recib i­
rán á correo seguido.

E T I Q U E T A S
ÁCUÍÍADÍ3 EN (¡ELIDE

NVESTUt SUTIS V (UKCO 
RODOLFO MARCUS

Barco, 9.— M adri^ J
Adem ás dlsponemoB en  esta 
Córte de otros empleos, c o n ' 
eaeldoa de 3 á 16 000 realas.
Incluyan aelloa para contra­
tar, 4 D. A. á farítncí,d irector 
do la A o tio id a d . -Sevilla, 14,
2.® M a d rli.—D eS á S .

A L M O N E D A  Fábrica y  almasen do toda»
Procodeotea deun préstamo c'ases. Precios económ ico». 

se venden mufibUs de lu lo .' M. Cuervo, Olivo, 6.

” =' CftPITftLES
Los aue deseen colocar ¿ r l -  

Janae, velarde 16 y  18,2  • izq.*

 _______
E BE

¡ í i - y o n t o r  
Sus notables propiedades d-.si.:fecUntes, anU-miaamá- 

rlcas.V eicatrlzantes,han hecnoque S9 adnitiesc en !•*
Hospllalrti d c  F a r í» .

Empicado en com presas, gargarism os, inyecciones, ea 
rnuyyflcazeq los casca de llaga*, cá n «rrr* , anglaa* 
lardáceas, yárdida* blanca*, l ie . ,  y  ata eualfladea aa* 
utíferaa y iónlca°, lo haces iiicomparable para

UHI&IENEDELTOCIDOR
lociones, cuidados de la boca que purifica , de loa cabe- 
.loa qne lanifica , librándolos de la caspa , do la barba, 
para lavar los nifios, etc., etc .

c l  frascos S ‘ 5 0  pesetas en Empana.
Fábrica en B ayosa (Francia) en casa .vi. LeBeuf, fa r  

macéutieo de primera claae, antiguo interno de los Hos- 
|)UaI*a de Parí».

D cp ó s llo cn  las prluclpalc!, faraiacla* do  E spaoa .— 
ü s sco :.fÍG ie  i:e  laa fele ficacionas.

Pídase; O o a l t a i - S a 4) o n í n é  ! L o  B o n f .

ERSIÁNÁS
com pktam enw nuevos. B ir -  
quillo, 12,1.* interior, de 11 á 5

CB&DLiTES, TÉS, CilíS I SSfiS
S l

MAUBm-FSCORIáL
D u l o « *  f i o o i d *  t » l * » c l a g » i . — C * r * a i « l o a  a n i s o * . — B e m b ó n * *  d *  

« b o e o l a t e  o a o « Z 4a i * i t * B C r * i n * * . — T o n d a n t  p o a t r * . — I á * p o l i t * i i * s
d * e h o o o la t» .—Cái** p *r*  n g a io * .—O b j»t«*  vario*  4 *  CluDa y  d * l 
J*p *n .

Depósito central; Puerta del Sol, número 13.

O B c Í B a * i  F a i n a  .A l ia ,  B á B i. 9 .

COmPXeETO

Q17IEVTAS
Depioaitando m i l  p ta » . Bfin- 

co  España, ae re d im e n  i  m e­
tá lic o  loa mozos sorteables en 
Diciem bre d e ís ta  |

S eh acen  re d e n c io n e sp tcs . 
la Peninsula y  su s titu c io ne s  
para Ultramar de m ozos d e j 
reempUaoaanteriores. In fo r - ' 
me», te n  Juan, 22, l.*, de 12 á 3

M
ALES SECRETOS
3  d l*a  eoD U  IN T E C C IÓ B  
X O C a ,fr u o o , V  pta* JTMt* 
re. IA, L» 4 M H 4 , y  r » r o * d n

RlVlERlCANftS
De Ramio y  alpaca, todos 

colores de 5 á 23 pesetas. 
Tragei de hilo para cabalICK 
y  nlfioa.

M inguee, Hermano»  
CRUZ, 1, 85 y  47

Relojes n ik ¿  á 9 ptas. 
de plata á 15, negros 

lá  iá, Boekopf i  88.— 
lU n  año de garantid 

^V?A provincia* envian. 
do 1 pta más e n li-  

bransa. CatUogc* gratis. 
U ca v fa c tu ra »  N orte -A m erica- 

nos,
25—rUBscAUBli.— 25

oe s a iZ'ou cuaque* y levuas lorniae elegantes. 
Q enere tpa ra  eonfecAonar á  m edida, -  F r te io J ije ,

AL SIGLO XX. ffiOxTERA. 14

Plateria Christofle de Melendez y  Comp/
S — A . X a C A . ' L J L s  

Caaa especial en servicios de mesa de todas claaea, de la 
única y  exclusiva fábrica de los Src*. C h ris to fle  y  Comp.* de 
Parfs. Exíjase la marca y  el nombra C h r is to jle  en  todoa los 
objetos.—KepresentacioD de fabricas m ás Im portsnlet ea 
O bjetos de Ig le s ia ,  de la m ayor novedad, á precios Sin oom* 
peteacia. - t e  oompra oro y plata.—Cambio de moneda.

BOB LAFFEGTEUfi
Depurativo puramente vegetal. Combate loa m ales  secre­

tos, herpes, lla g a s , reu/naríamos v  cuanto* drasrrogtosooa- 
sioae laacritudde lasangre. Botella ¿  8 y  12 ri. I) tica de 
Sánchez Ocaña, A to ch a , JS, frente á la de Relatores.

A L Z A  DE LAS ACCIONES F)IO T I N T O  
2 S O O  de B e n e f i c i o  coa 6 0 0

co m p r a n d o  en segu id a  según  un n u e v o  sistem a- 
fa «sn a g í»» !*  C »vi/R r.B .P O r.I.A g| lan i*p ,9»if* ii> ‘ B o«ta*rtr»,F A B a

SOCIEDIB DE f f l l P O l S  DE MDEID
Tarifas de precios de suscrieion al afio

omertA»

P or una estación particnlar. ..............................  dOO
P or ana estación para finesa nrbansa y para todos

loa inqnilinoB de lam ism a......................................   600
F oran a  estaiíon da aso público..................    1.000
P or un aparato enpletorio para oomnmoar con el

teléfono pral. y con la o e D t i¿ ................................ 7S
For un id. para com osícar aolo con el aparato p ia l. 71 
P or  on  id. para hablar solo á la Oentru y a s  oon-

matador......................................................................... 64 ]
Cnsdro ÍQ¿oador de castro direcciones...................  5S0
Por cada otra direcoion.................................................  79
P or nn oonmntador da doa direooíonea...................  2
For oada otra dirección  ..................................  2
P or n a  timbre.................................................................. 19
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